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•  pouco  o« c  b em  cui*
d sd o e  ceieiekJ d« L c n ç ^  PeuUeU v4o 

ioApelevelm eote eiredàcedoe» fece 
àc m ú m e m  dihculdede* e  ie llo  de  in- 
ceniivo p o r  p e ite  d e  O ovenu> .

DuieoiOB m J pés d e  cefé. de  csceleo te  
quelkdede (o ram  trucidedoe pelo« poate iv 
tee Uetore»! p era  d e r  lugei e  ouOu c u ltu n  
que propicie m enoree rnco*  e  recebe me- 
ikor rc ip e ld o  doe que cooieodem  o  eelor 
e^rico le  de  N e ^ o .  T eie ecootecim eoloe 
jé  d e  p eu te  de  reportagens d e ^

le  periódico que, com o quem  enxerge o 
(u tu jo . (ez divereoe e p e lo i  e o  preeide&ie 
d e  R epública no  sen tído  d e  im ped ii que 
e ^  riqueza nacional eeje ex tinguida.

T a l neo  aconteceu e. re leg ad o i a  um  
p lano  secundário  oe cafeicultore», an ies 
que seu prejuízo se alasU e a in d a  m au . 
eetáo o p tan d o  p o r  destru ir o  trab a lh o  de 
vários a n o s .

E  a  solução mai$ ló g k a  é a  erradica* 
çâo  d s  lavoura ca íee lra , p a ra  ev ita r des« 
gostos m aio res. (L eia  na  página u ilu ) .
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Opimentado faz blague: 
Rei do Café ou Rainbo do IRC
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Casa desaba assustando
moradores
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f l a s h e s :
L E N Ç 0E N 5E  
t  CAM PEA PA U L IST A  
D E  V O L Q

Segrou-se cam peã d e  80 
na  categoria M irim  defen* 
d cn d o  o  Colégio Sagrado  
C oração de  Jcsua. em  São 
Paulo , M ônica M . £ iraL  
füha  d o  cx-voIciboUaia d s 
nosaa c idade Jo ão  Luiz 
B ira i.

N O  G R U P O  D O  NOCLEO
LUIZ zn jo

Pessoal d a  E E P C  Ru* 
h€n% P ietraróia. localizado 
no  Núcleo H abitacional Am 
C ohab , de  hã  m uito  pedem  
um  telefone p a ra  aquela 
un idade  d e  ensino . T al 
m elhoria auxiliará m uito a  
d ireção a  tra ta r  dos p ro ­
b lem as que Dormalmente 
acontesam  num a «seola. 
T R U
E L E V A  T A X A  P A R A  OS 
M U N IC ÍPIO S

O  Senado  ap rovou  pro­
je to  d e  lei do  senador H en­
rique Santillo, e levando  de 
Sessenta p ara  o iten ta  por 
cen to  a  quo ta  d a  T ax a  Ro* 
doviária  Ú nica (T R U ) des* 
tin ad a  a o s  E stados e  ao*» 
M ujuap ios.
C A SA S
D A  C E C A P D A N D O  
T R A B A L H O

M utuário» d o  Núcleo I 
d a  C aeap  estão  chi-ind>. 
com  c  coiMtTxitora, pori a|. 
gum a5 un idades estavam  
sem i-acabadas. U m  de)e< 
foi obrigado  a  refazer lodo 
o  piso. de ixando  os móveis 
num  can to  enquanto  exe' 
cu tava a  ta re fa .
U H F
SO FR EN D O  OLTIM OS 
R ETO Q U ES

O  problem a acontecido  
com  a  T V  d s  Lençóis por 
causa d o  tem poral ja  foi 
so lucionado . A d ib o n  B a ^  
listeila e  Â ngelo M ilton 
C iovanetti, que vo lun taria ­
m ente olham  o  %€t9T, vie­
ram  ã  redação  e afirm aram  
q u e  m uitas das an tenas e»  
tão  **penduradas** e  não 
instaladas, a  avi.<a que se 
a  sofbtkâU ft aparelhagem  
i\ão  fo r  co n rea íen tem en te  
afixada , iam ai» o  aparelho  
receberá  «inai satisfatório .

Inaugurada
Sem  pom pa ou festa os m oradores 

ta rde  de  quarta  feira ú ltim a ba tizaram  o 
“P R A IN H A  i r * . C om o a  p ro funda  e 
P refeitura recuperou a  rua m as deixou 
form ou-se num a estreita  ''piscina**, onde 
ram  r s d i r . A fo ra  imo. escoada a  água, o 
pais, p o b  **a criançada desobedecendo 
o  risco de  serem  soterrada**, conform e 
nhecido com o Coelho, e  J^sc, M oreira 
poucos m etros d o  lo ca l. U rge p o u  que

é i Prainba f f

d o  Núcleo H abitacionsI Luiz Zillo, na 
enorm e buraco causado pela erosão dc  

ex tensa valeta in terrom peu a  entrada, a 
ab e rta  a  vala  que. com  as  chuvas, tranc­
as  crianças, co rrendo  g rande  risco fo- 

perigoso fosso causa ap reensão  aos 
nom a- ordens, brincam  n o  buraco , cotii 

afirm aram  W aldyr B.P. A n d rad e , co- 
d e  Souza, o **Zequinha**, que m oram  ã 

im ediatas providências te jam  tom adas.

Ontem engenho, hoje mlGrousIna
(L E IA  N A  PA G IN A  D O IS)

A:^ paredes d o  m ocam bo conhecido  po r 
com eçaram  a  ruir e  o s  m oradores. apó> 
prob lem a, já  foi levado  ao  conhecim ento 
masi n ad a  foi fe ito . Felizm ente não 
A  casa d a  fo to  acim a, tam bém  foi 
m om ento  a s  au to rid ad es não tom aram  
vizinhança, que luio auporta  m ait estar 
que após seu desabam en to  eles serão

to d o s com o a  (avela d a  V ila  U biram a 
trem endo  susto co rreram  p a ra  (o ra . O  

das au to rídades a través deste  jo rnal, 
houve vítim as.
m otivo d e  m atéria  n es ta  (o lha e  a te  o 
providencias, apesar das reclam ações da  

convivendo  com  tan ta  im undície . Será 
o u v id o s) (L eia  na  últim a p ág in a ).

Cana f hora de todos lucrarem!
Selecãn relemhra 1950!!! Ezn Lençóis e região» a  cu ltura d a  cana  d e  açúcar 

há  m uito p redom ina  sobre  a s  dem ais. E ntretan to , 
u ltim am ente ersa suprem acia vem  ganhando  terreno 
d e  fo rm a insofism ável, ca lcada  em  incentivos oficiais, 
d ad a  tu a  im portância econôm ica no  equ ilíb rio  de  nos- 
sa ba lança  com ercial,

O  preço  sem pre etD ascendência d o  álcool e  as 
excelentes perspectiva» p ara  o  futuro preaaagiam  a  
exploração  dessa gram ínea com o um a das m ais pro* 
m ifso ras.

Essa oportun idade, todav ia , parece  n ão  beneficiar 
a  m aioria dos agricultore» ligedog a  este  setor, poi) 
a  refrega d o  p a .w d o  induziu a  prenderem -se a 
con tra to s d e  a rrendam en tos que lhes sub traem  qual­
quer chance d e  lucro com patível com  o# objetív  
governam entais. (L eia  na  pág ina  trê  ')

Claudia brilha nos EUII

Núcleo: ensino pela
metade

A pós coneluirem  o  prim eiro g n o ,  os alunos que 
residem  no  Núcleo H abitacional Luiz Zíllo param  de 
de  estudar dev ido  ã  distância que aão obrigados a 
p erco rre r a té  a  E E PSC  Virgílio C ap o an i. U m  abaixo 
a^si^ado  já  foi feito, ma» p ara  e ite  an o  aão remoL')» 
as possib ilidades d e  atend im ento , em bora  a  Delegsci:^ 
de  Ensino d e  Lençóis Paulista venha se em penhando 
nes.e  sen tid o . (L eia na  página trê*).

QUEM  V IV EU  EM  5 0 , V iU l 
Q U EM  V IV E U  EM  81 , V O IÍ

( .  . .sem  eom entáro is)

Problema nasce para 
ser resolvido

(L E IA  N A  PA G IN A  DOIS) V ice-cam peã de  sim ples e  cam peã d e  dup)s!( no  m aior 
torneio infanto-juveníl d e  Dalla^. são  a s  ultim as con« 
quistas d a  tenL ta lençoense C láudia Faillace. A inda 
esta  sem ana ela re to m ará  a o  Brasil (P ág in s  o ito ) .



APIMENTADO
Nova* erradicaçoe* de  c a K . D e ta  v e i du* 

zento5 mil f>èê na F azenda doa Irni&os G arrido. 
£  uma cena d e  corCar o  e o raç io  doa que tém 
oportun idade d e  p re te n c íi- la . N o to m b o  do 
P« de  café, p rovocado  P^la (or^a do  trator. 
miê$ raízea ao  afo rarem  do  aolo, e ip ô em  m ar­
ca i indeléveia d o  e  têrco  e  d o  adubo  ciprichcK 
e\m enle ap licad o i n o  a iã  d e  p roduzir e gerar 
d iv isa i p a ra  o  P a íi .  D iviaai e iJa i que no  ano 
de  6 0  rep re  en taram  do is bilhoea e  citocentoe 
mliiioca de  d ó la re s . M ai, o i  C a rrid o i, que lem- 
p re  íe ren i caíeicu]torca conv ie to i e  d ed icado ', 
nem de  longe dívsaaram  a  cor deiaaa dxviias.
E  antec de  virem  tu b tra íd as a i  d iv iias  de  aua 
p ropriedade, an teciparam -ie a  ea lirp ar a  íoMe 
que gera  U n ia  polem ica e  itatu:, p a ra  embai* 
s a d o r  trav c rtíd o  d e  **comercÍanle de  câfê*' ao  le  
apresen tar na  te lev iião  cotn p re v isõ d  mirabo- 
lanlee de  tu p e r s a íra . P a rab en t G arrido  pela 
coragem . O  Braail já  foi o  do  C s(é. porém  
agora com  e n e  R ainho no  ÍDC, o u U  nos re»  
te  urna pontinKa com o dam a de  com panhia. 
—  Se 0 |  G a rrid o i que lem p re  tiveram  íé  no  caíé 
estão ag indo  asAm d e  fortna incrédula, im a­
ginem DÓa, iDerot aprendizes d e  íeiticeroí» co* 
m a iiem o i coca ia r w e  cara  d e  pau>

Joaé Luiz Paccola, ou tro  cafeicultor, deiilu* 
dido e  de.MAimado com  a  politica auicida do  
IB C  num a pausa p ara  m e d ita d o , enquanto  a* 
guarda o  com portam ento  d e  lu a  lavoura caio* 
eiri< en trega-ic  ao  p lan tio  de  q u irae  tnil pés 
de tom ate  com  to fb ticad a  técnica japor^ean. 
Se tu a  in tenção era utna higiene m enta), para  
a íaa ta r tem porariam ente o  ían ta im a  café da 
cabega, certam ente  teu  ob je tivo  foi a ting ido .

Sua lavoura de  tom ate é  de  m eter invcj> 
a o )  m ais trad icíonaíi ‘'tomatícultorei**, pela 
esAjber&ncia doa péa, que a tingem  m ais d e  d b ii 
m etroa de  a ltu ra  e  pelo tam anho, uniform idade 
e  beleza d o i  fru to s . O  elefante da  Cica, le  ei> 
ea lado  para  le leeionar eaiee tom ates, d iria  uni* 
cam ente: e ite  sim, este t im . . . —  Porém , e tse  
prazer o  paquiderm e d o  **extrato** não  experi­
m entará, pota tratarm ee d e  fru to i selecioriadoi 
p a ra  me*a. —  O  cafezal d o  Z é  Luiz que se cui­
de)

H ospitais de  Lengóia Se defron tam  eom  o 
mesmo prob lem a d o  O dorico P araguassu . . .

A lunoe d o  NueJeo L siz  Z illo , educadam er^ 
le  clam am  p ara  que n ão  Ibes faltem  coro a edu* 
cação .

A  gurizada desse m esm o Núcleo dívertc-sc 
nadando  n a  ‘‘ptacina" que a  i^ tu reza , pródiga 
eom o sem pre lhe p resen teou : água d a  chuva 
em  buraco  d e  e ro são . C om o nada se fez até 
agora, em  term os d e  lazer, n ad a  m elhor para  
quem  sabe n ad a r I

$4
A lg u m as pessoas atraveasam  a  vida sem 

fazer nada. O utras vivem  um a v ida atravessa­
d a ,  O utras rtada atraveaaam  na  v ida ; e  outras 
vão  p ara  o  n ad a  sem  vida.*'
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A M ELH O R  CA N IN H A  

CeL Virgílio R ocha 6 6 9  T«l 6 3 0 3 }  ♦ 
Leirçóis Paulista

Opinião
OflteDi eageDho, hoje microusíDa.

Problema nasce para ser resolvido
G anhou  repercussão a  

m atéria  inserida ent nossa 
últim a edição, a  respeito 
d a  defasagem  ocorrida 
nos hospitais d«  n o a ^  ci« 
d a d e . O a mai» bairristas 
acharam  que algo  deve  
ser feito  no  aentido de  
p o r  um  paradeiro , ou­
tro s  dizem  que os lenço* 
enses, em  geral, devem  
zelar pela  m anutenção 
de  suas o b ras  de  g rande 
porte , enquan to  que ou­
tros revoltam -se com  a 
situação m a. se om item  
deixando  a  coisa coroo 
e*lá.

Expedienle
o  e o D i

É un« pobl **acao óê
g n  praia Jornaii^tica o  
g r o  l .* la  D iretor rep  
p c iv lftl: A U stnirs
ChKio. Oireíof Cornrr- 
rlrl; jesé Circos dO 
Amsrmi Iva*
n^ldo Br^rrra dr Bar- 
roa O ECO é rsTA* 
!mdo co!t/crBM a te l 
d f  Icsprenjia. p-lo  De* 

V n .  de zo OS 40. 
r f t H - o  no DIP, 

C'TT  ̂*'*>e iTTj>rejso em

P A Ç a O . ADSIUdlSTBA. 
ÇAO g  P iH lIC in .S O C  
— Rua C*>ron:] Jasod*m 
Otbnei 67. pons 03IW
<DDD 014» »  C V
ISiAO —'  Lenc6:s R iiil.a  
ta  — g P  DS'PARTA- 
MI NTO 0K  U a C iL A -  
CAO — <610010 e n d e i^
4 »  Hcor laa para
qualsusr ponto do Pais, 
p«ia BDprrsa Braa^ei* 
la  de t
ira íoa  ãaajostura paio

de 13 loes^a* 
lx : 0  41 ebi
Q'.,) DcfXLnai # %uido 
a tavur os ésr,
oalisL.a O ECO LlAa. 
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T odav ia , a  im prensa 
n áo  deve  fazer vistas gros 
sas a  este la to .  Noasos 
hoapítais, com  enorm e sa* 
crificio, foram  construídos 
d e  n ian e iri ta l que pu­
desse  oferecer respaldo 
técnico d iú rg ico  à  popu ­
lação^ eza  lam ente para  
que não  houveasc necemi- 
d a d e  d o  reroanejam ento 
d e  pacientes p ara  outros 
cen tro s . A í está  a  gravi­
d ad e  d o  p ro b le m a .

T em os aqu i dois e z e ^  
len tes hospitais e  um  de 
lea, o  N .S .  d a  P iedade, 
ultim ando a s  obras de  
am pliação  d«  m ais uma 
a is , que aum entará  seu po  
tencial d e  a tend im en to . 
E ste  trabalho  d e  engran- 
decím ento  d a  área  útil 
do  nosocõroío tem  a  Rnaii 
d a d e  única de  oferecer 
reais leitos, m ais capaci- 
d a d e  d e  fundonam ento .

O  que d triam  to d o s se 
a  Federação  Paulista de  
Futebol program asse um 
jogo en tre  N oroeste e  X V  
de  P irad eab a  no g igan­
tesco M orum bi, e  ao  m es. 
m o tem po  determ inasse a 
p a rtid a  S an tos e  Corintrí* 
an s p ara  o  estádio  Alfre^ 
d o  d e  C astilho, em  Bau­
ru. Incoerência. E a  im­
prensa. com o é  óbvio , se 
m anifestaria denunciando 
o  fa to  e  conclam ando 
quem  quer que seja p a ­
ra p ronundar-se  a  seu  la­
d o .

Foi o  que fizem os. A no 
p a -^ d o  o  p ro v ed o r do 
H ospital N .S .  d a  P ieda­
de  d e d a ro u  em  rep o rta ­
gem  exclusiva concedida 
a* 0  ECO» as  dificuldades 
po r que pasaa aquela  ca­

d ê  recuperação . T o ­sa
dos sabem  que no  B rasd 
inteiro o^ hospitais, de  
um  m o d o  geral, enfren*

LEV E A  F A M IU A  

p a m  conbecsr oo  Jantar oo

C H A P A D A O
ela  vai a d o r a r . . .  P U y  C ro u n d  —  Salão am plo  
e  confortável a r  co o d id o n ad o .

com  8  tipos d e  esm ea  ̂ 18  p ratos 
frios e  5  quentes —  A ta d im e o to  Q a sse “ A** 
ro o d en d se in a  LandbOnele in terno  a  a o  e r  livre

tudo  isso pertinho  d e  voee  «

N o togar m ais boculo d e  M arechal R oodon 
K m  808 .

A gora você não  preciaa sair da  esdade p ara  com ­
p ra r  p eçss  originais ou  acessórios para  carro 
ou  cam in h ão . E m

Cimó Cia
Ltda.

V ocê en co n U , d e  tudo  pm n vcícuioi nacionAÚ 
pelo  m enor p reço  dn  r e s ü o .

V i s m : ^  E  C O M PR O V E .

A V . 25  D E  JA N E IR O . 105 T E L  6 3 0 2 U  E  
630531

P A N IF IC A D O R A

tam  d u ra  crise econôm i­
ca, e  o s nossos tam bém , 
em bora  a  n iv d s  m enores.

C aso  fechem os o s  olhos 
a o  p rob lem a levan tado  
em  nosM  últim a edição  
terem os aqu i hospitais 
colossais, enquan to  oS da  
redondeza  tra tam  d e  nos 
•os d o e n te s .

C laro é que se tra ta  de  
um  .delicadíssim o e  p<^ 
lém ico prob lem a, porém , 
nos dias a tuais o s m esm os 
devem  ser en fren tados 
friqm ente e, com  urúão e 
p er.everança , reso lv idos. 
Fugir das d ificuldades, 
seja qual fo r iu a  exteo- 
aão, não  traz  benefício 
p a ra  ninguém , ei» porque 
a  im prensa d ev e  aclarar 
oe olhos d a  p o p u la ç ão .

F izem os a  continuare­
m os fazendo  noss^  p a ­
pel, ou re ja , a le rtam os os 
re.sponsáveis pelas casas 
d e  saúde  d a  c id ad e  pa- 

defasagern que vaza 
cofres, an tes que 
tarde , e não  tenha- 
condições de  toniar 

^ e d id a a  u r^ n te n  e  os 
hospitais se jam  desativa­
d o s .

O  m inistro  d a  Agrieul 
tu ra , A m aurí S tabúe, pe* 
d iu  ontem , ao  presidente 
d a  Com issão N acional de  
Energia (C N E ), Aurelia- 
no  Chaves, que o  governo 
em iia um a declaração ofi­
cial de  qUe não  existem  
reslriçôe» d e  o rdem  téc­
nica e  po litica  co n tra  a  ins 
ta lação  d e  m icro-^estila 
r ia j p a ra  p rodução  d e  á l­
cool na  zona rural, pois 
a s  incertezas geradas por 
a lguns pronunciam entos 
d e  funcionários d o  gover­
no  con tra  as miçro-usinas 
eatão  im ped indo  que o 
p rog ram a ten h a  um  m aior 
desenvolvim ento, confor 
roe explicou o  díretor-o- 
xeculívo  d a  E m brapa. 
A gide C o rg a tli N eto .

rm a  
seus 
seja
mog

p o r isso continuam os 
conclam ando  a  p o p u l^  
ção  e  afirm ando  de  viva- 
v o z : lençoense, você tem  
do is magnífico» hospitais. 
Prestigie- ao  m áxim o p ara  
m an ter o  status assistên­
cia] que levou anoa. p a ra  

firm ado .

D a reunião com  o  p r ^  
u d e n te  d a  C N E e  vice-  ̂
p residen te  d e  República, 
A urelíano  C haves, p a rti­
c iparam . além  d o  roíoL^tro 
A m aury  StabÜe, o  d ire to r 
d a  E m brapa  (E m presa 
Brasileira de  Pesquisa A- 
g to p ecu ária ). fabricantes 
d e  equ ipam entos e  alguns 
proprietário»  d e  microu- 
sinas d e  á lc o o l. N a oca­
sião, o  v ico -p ro íd en te  dis 
•e  que o p rog ram a desen- 
votv ido  pelo M inistério 
da  A gricultura, po r Rieío 
d a  E m brapa, d ev e  m er« ' 
cer o  apo io  d o  governo  
e  anunciou que nos p ró ­
xim os roese^ deverão  o- 
co rrer algum as definições 
sobre  ^  a^ tu n to ,

O  d ire to rex ecu tiv o  da  
Elmbrapa, A gide C orgatti, 
d isse que a  reunião com  
o  p residen te  d a  C N E  não 
teve p o r  o b je tiv o  esten­
d e r  a o  p rog ram a de 
m icrouúnas as lirvhas de

financiam ento d o  Proál- 
cool. * '0  que seria m uito 
b o u i. M as nossa preocu­
pação  roaior, n o  mo­
m en to , é  que o governo 
deroonstre c laram ente  que 
não  tem  restrições ã s  mi- 
c ro u sin as" .

A  p ropósito  desse pal­
p itan te  assunto  que res­
sa lta  o  in teresse e preo­
cupação  d o  m inistro  da  
A gricultura cm  relação 
á  instalação .d e  microu- 

* sinas, seria opo rtuno  re- 
leorbrar que Lençóí» já  
contou, nuzn p a a a d o  não 
rouito d is tan te  com  m ais 
d e  se ten ta  fábricas d«  a* 
guarden te  de  cana, que 
g u ard ad as  a s  devidas 
p roporções em  relação á 
tecnologia, m uito becn po 
derian t ser com paradas a  
esse» projetO ; que hoje 
estão  (ta m ira  d o  gover­
no  .

£  in teressan te  observar 
com o iniciativas píonei- 
ra a  lideradas po r ho­
m ens d e  coragem  e fibra, 
em  época  d e  parcos ro- 
cursor, quer d e  ordem  
técnica, quer oconõm ica. 
fo ram  sendo  desativa­
das paulatinarnenie, a 
pon to  de  reduzirem -!^ a 
m eia  duzia de  tu rrões.

£  hoje, quando  o  go­
verno  vo lta  tu a s  vistas 
p a ra  casas mlni^agro-in- 
dústrías, que no  passado 
constitu iram  o  suporte  e 
conõm ico d o  município, 
não  seria n ad a  absurdo 
um  estudo  d a  viabilids 
d e  d e  re im plantações de 
ses *'engenhoa". princi 
pa lm en te  po r p a rte  d a ­
queles que conservaram  
lu as  p ro p ried ad es e  am ­
bicionam  m aior rentabil^ 
d a d e .

MOVEIS GUIDO
b e m p r e I m i t a d o

MOVEIS GUIDO
N u n c a I g u a l a d o

MOVEIS GUIDO
M e l h o r  P r e ç o

MOVEIS GUIDO
0  M e l h o r A t e n d i m e o t ú

MOVEIS GUIDO
O  M f c l h n i P r a z o

MOVEIS GUIDO
A  M e l h o r Q u a l i d a d e

MOVEIS GUIDO
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Cana9 hora de todos lucrarem!
^  ID E V A L  PA C C O L A  —

A  c m «  Que ftiligiu a 
e ip lo n ç á o  é ã  cana  d e  a* 
çúcar n o i anos d e  I96S 
a  1967 provocou um  trau  
m a tão  p ro fu n d o  na  cia»* 
aa d e  fom ecedorea» que 
a té  h o je  m uitoa a in d a  ee 
reasentem  d o s  p re ju iao t 
aoírídos, eis que l e  irritam  
facilm ente ã  m enor men* 
ção  a o  notoa deesa aTa> 
m in ea . Itao, p o rq u e  per> 
dura . b as tan te  v ivo . na  
m em ória de  todoe, o  t r i r  
te  ep isód io  doo que ae v i­
ram  fo rçados a  vender 
tu a s  p ropriedades, prem i- 

1 d o s  pelo  dever d e  aolver 
com pronuiaoe inadiáveio. 
con tra ídos exclusivamen* 
te  p a ra  ap licação  ne  sa 
a tiv id ad e  agrícola, que se 
afigurava com o prom isso­
ra e  re n tá v e l.

A  experiência, realm en­
te. am arga. legando  ° ^ r -  
can tes cicatrizes na  íron* 
le  dessea agricultores que 
se b an d earam  p ara  esse 
tipo  d e  exp loração  agrv- 
cola. sein um a garan tia  
concreta d e  v en d a  d o  pro  
d u to .  E, com o gato  ecesl 
d a d o  tem  m edo  d e  água 
fria, m eam o p assad a  a 
tem pestade, to d a  e  qual* 
quer nova opção  que lhes 
eurgia. dem andava  um a a- 
rrãliae criteriosa e um  es­
tudo  tão  acu rado , que o 
tem po tom ado  p a ra  tal 
absorv ia  tam bém  ac chan* 
ces de  um  eventual lucro. 
Arnim. esaas terras explo­
rad as  d e  form a incorreta 
e  displiciente, ficaram  re­
legadas ao  suporte  d e  al* 
gum as cabeças d e  anim ais 
ou a o  p lan tio  despreten- 
cioso d e  cereais p a ra  co n ­
sum o p róprio , a tê  que 
um  novo horizonte se a* 
b riu  e  um a oportun idade  
ra ra  vislum brou-te aos 
o lhos apáticos e  descon­
fiados desses agricultores: 
o a rren d am en to  d e  tuas 
te rra s  a  tereeiros, garan tin  
d o -lh c t lucro certo  e  tran  
qu ilídade sem  o  m enor 
risco. Jun tou  a  fom e com 

^ a  v o n tad e  d e  co m er. E. 
entusiasticam ente, em bar­
caram  nessa o n d a  auspa- 
ciosa« que alêni d e  um a 
receita liquida e  certa , lhes 
p roporciona segurança e 
a fa s ta  a  v irtual ten tação  
d e  v en d a  d e  suas te rras .

T u d o  tsso foi m uito bom  
e  b o n ito  enquan to  o s á- 
rabes, cord ialm ente, ofe­
reciam  seu pe tró leo  ao 
m undo  a  p reços econo­
m icam ente suportáveis, a- 
fa s tan d o  a  hfpóteae de  
qualquer estudo  ou  ç e ^ u i  
sa  d e  a lte rna tivas energé­
ticas. P o rém  quando  acor 
daram  e  se organizaram

atrav és d a  O P E P . im pon­
d o  p reços p ro ib itivos •  
fornecim entos incertos, 
tudo  m udou d e  rum o. 
p rin d p a lm en te  a  exp lo ra­
ção  d a  cana  d e  açúcar, 
tid a  cofQo m ais im portan  
te  m atéria  p rim a na  fa­
bricação  desse  procioio 
sucedâneo  d o  petró leo , o 
Á L C O O L .

B asta traça r um  parale* 
|o  en tre  a  valorização  do  
preço  d a  cana  com  os d e ­
m ais p rodu toa  agrícolas, 
p a ra  se sen tir o  incentivo 
e  a  p re o ru p sç ío  d o  C over 
n o  e*n relação s  cul
tu rs , que pelp  m enog po r 
o ra , l e  afigura com o 
p r ncipal fur.te d e  obteiv- 
ç ão  desse  n cb re  iom bus-

t ív e l .
C onsiderando  que se 

tra ta  d e  um a d a s  lavouras 
d e  m enor risco d e  culü- 
v o ,  po r suas csractersti- 
cas  peculiares d e  supor­
t a r  bruscas ad v ers id ad es 
clim áticas, sua e x p lo raç ã o . 
po r co n ts  p ró p ria  propor- 

«ciona m aio r lucro, em  
relação s o  a rrendam en to .

que tendo  pré-íixada» 
euas bases e  con tra to  po r 

t longo» an o s, to lhe  a  o- 
' po rtu n id ad e  dp unia re- 
I ce ita  m aior, quer em  d ^  

corrência d o  com porta ­
m en to  d o  tem po , ou  em 
função d e  incentivos go> 
v em am en U ts .

N esta  difícil fase da  
econom ia nacional, em

que d ia  s  d ia  os obstácu­
los au m en tam  substan* 
c ia lm eo te . en trav an d o  o 
re to m o  dos investim entos, 
os proprietário»  de  terras 
e p rincipairoente os cz- 
fo rnecedores de  cana. de­
vem  encarar com  oiaior 
a tenção  e  in teresse esse 
m aná d o s  céus que p ro ­
picia um a rem uneração

m aio r e  m ais condizente 
com  seu cap ita l .

Q u an d o  a» regras do 
fogo são  a lte rad as  e  con­
sequentem ente seus efeitos 
red u n d sm  em  beneficio 
d e  u m s classe, seus inte* 
g ran tes não  podem  ficar 
m arginalizados. C  ho ra  de  
todo^ lucrarem  com a  ca­
n a .

Núcleo: Ensino nela metade
£  d u rp  o  aluno  estudar 

6  ano» no  prim eiro  grau  
c  d ep o is  te r  que a b a n d o ­
n a r  o s estudos porque a  
escola d e  segundo grau 
fica longe'*, foi o  desa­
bafo  d e  Fátim a Therezi- 
nha B am abé, ex-aluna da  
E E P C  R ubens f^etraró ia , 
do  Núcleo H abitacional 
Luiz Z illo .

E nfa tizando  q u e  suas 
p a lav ras representam  « 
opinião d a  g rande  maio- 

' F á tim a  T h e rc a n h a  
d isie  que a  não  instalação  
d o  segundo grau  naque­
le ba irro  p ra ticam en te  o- 
b riga  o s a lunos a  parali- 
za r o t  estudos, "pois é 
im possível sair d o  tra ­
balho  a s  seis, p eg sr  con­
dução . to m ar banho , jan 
ta r  e v o lta r a  tempo**, 
A lguns, que se aventura* 
ram , demistíram*', salien­
to u .

C erca d e  4 0  alunos 
concluiram  o  prim eiro  
grau  no  Ruben» Pistra- 
róia, to d av ia  apenas oito 
m atriculoram -se no  V irgi 
lio C a p o a n i. Porém  "spe. 
nas trê» conseguiram  pa»> 
?ar d e  a n o " , sentenciou
F átim a.

O s alunos acham  inex­
plicável que em  um a e r  
cola daquela  p roporção  
não  funcione o  ensino do  
curso d e  segundo grau, 
«  p ara  isso fizeram  ab a i­
xo  as tin ad o  n o  sen tido  de  
equ ipar o  N úcleo com  es* 
ta  m elh o ria . O  inconfor- 
m ism o é  tan to , que a  o- 
p ín ião  geral é  que **tem- 
•e a  Im pressão que não há 
interesses dos que com an  
d am  o i  destinos d s  ads* 
d e  em  que possam os e s­
tu d a r  m a it, especializar- 
m o ^ o s  m a íi e  garmntir- 
m o i m elho re i em pregos 
p ara  nós*', asseverou s 
es tu d an te .

D evido ã  agudeza do  
a sm n to  nossa reportagem  
m anteve con ta to  eom  T e 
rezinhs Bosi. q u e  «ubali- 
tui o  de legado  d e  Ex>5Íno 
d e  Lençóis Paulista . poi 
este encontrar-se em  go­
zo de  férias.

M uito am ável, e ts  dis­
se que o p rob lem a já  che

gou ao  conhecim ento  da  
D elegacia, que tam bém  
l» m enorm e *mteresse em  
que aquele se to r d a  c i­
d a d e  tenha escola de  se­
g u n d o  g rau , po is ou tros 
bairros seriam  beneficia­
d o s .  T o d av ia , as peti­
ções p ara  esla m ed ida  
d ev erão  ser entregues ao 
secretário  d a  E ducação 
ern se tem bro , e  que, no 
m om ento  sabe-se q u e  a

não  e s lã  acei­

tan d o  petições p ara  t a ) .
* '0  p rob lem a d o  ensi­

n o  de  segundo  grau  —̂  
con tinua a  funcionária ^  
não  é  só aqu i, pois Bau- 
n i, com  to d o  aquele p o r­
te, tem  apenas três esco­
las estaduais que ab ran ­
gem  esse nivel*', d isse .

O p in an d o  que realm en­
te  os alunos têm  razão 
d e  reclam arem  ao  ve­
rem  frustradas suas ten ­
ta tivas d e  pros.*eguir no»

estudos, T erezinha  Bosi 
d iM  que , «m  1961, em 
setem bro , será env iado  à  
S ecretaria  d a  E ducação 
re lató rio  acom panhado  de  
petição  e  é  p rovável que 
em  1962 o  Núcleo H ab i­
tacional Luiz Z ill^ tenha 
escola d e  segundo g ra u " .

Juari E rgotid io  d e  A ^ o  
rim  Santinho, oupervifor 
d e  Ensino esclaieceu ã  re 
portagem  que o  G overno  
d o  E stado  estã  stualm en-

H O T E L

à 12 Km. de Lençóis

Instalado cm  edifício  d e  linhas arquitetônicas a rro jad as 
P erno ite  com  café d s  m anhã —  Refeições avulsas

E stacionam enio  próprio
M ao |cm  a in d s  um  b em  m o n tad o  serviço d e  b u ífe t p a ra  festas,

fo rm atu ras e  casam entos

atendimento classe "A‘>

Pua 9 de Julha 1520- Fon e : 88-1113-Macatuba

AGORA FICOU FÁCIL 

AVIAR SU A  RECEITA  

DE ÓCULOS.

te  em penhado  em  re fo r­
ça r o  ensino d e  prim eiro  
grau, p a ra  dep o is  am pliar 
o  p ro g ram a  d e  segundo 
g ra u .

A  reportagem  ouviou 
i^m bém  o  de legado  d e  
Ensino, p ro f . Silvio Cae­
tan o  que» e s tan d o  ero 
férias, esclareceu alguns 
pon toa  im portan tes .

Silvio d í» e  que o  prin* 
d p o l p rob lem a é  a  tran s­
fo rm ação  d a  escola, m u­
d a n d o  da  E E P G  p a ra  
E E P S e , que será  a  p ri­
m eira  m eta  a  ser a lcan ­
çad a  . A p ó s ISO. o  delega­
d o  d e  E nsino  pretende» 
m esm o g radaüvatnen te . 
im p lan tar r>a E E P G  Ru­
b en s  P ie traró ia , classes de  
segundo  G rau , meam o
que en tre  só  a  prim eira 
série, no  an o  seguinte 
l .a  e  2 . a , e  assim  suces* 
M vam ente. R eunindo  os 
5 0  alunos, núm ero  exigi« 
d o  pela  S ecretária  d a  E* 
ducação, fica m ais fácH 
o  requerim ento  Ser a ten ­
d ido  em  to d o s 0|  canais 
legais.

A Hançou a in d a  o  ti­
tu la r da  D elegacia d e  E ir  
sino  d e  Lençóis Paulista 
Que a  m uito vem  ten tan ­
d o  equipar a  d d a d e  com

m ais um a esco la  d e  aa> 
g u n d ^  grau, fa to  que au to  
m aticam ente  será  to m a­
d o  rea lid ad e ,

Sílvio C ae tan o  reconhe 
ce. tam bém , ser impoMÍ- 
vel p a ra  o# aluno» residen 
tes no  Núcleo concluírem  
o  segundo grau, pois a s  
d ificuldade* d esenco ra­
jam -nos a  procurarem  a  
E E P S e  V irgílio  C apoani.

A  popu lação  d o  N ú­
cleo H abitacional Luiz 
ZHlc  c resce  d e  m aneira  
vertig inoâa, tra ru fo rm an  
d o  o  ba irro  num a c id ad e  
SateÍit« d e  L ençó is. O s 
m d o ^  d e  transpo rte , se- 

V gundo  op in ião  dos m u­
tuários d a  C o h ab , não  
oferecem  cond ições de  
chegar ã  to n p o  na  esco­
la. e o s  que têm  condução 
p róp ria  acham  que p ara  
jr  e v ir a o  trabalho , e  re ­
pe tir a  viagem  ã  oo tte  a- 
ca rre ta rá  despesas de  
com bustível aquém  de  
suas posre*. Som ent« os 
que saem  m a »  cedo  d a  
labu ta  d iária  tem  co n ­
dições d e  estudar, pois 
aqueles que fo rçosam eatc  
vão  p a ra  seus lare» ã s  6  
d a  tarde« não  se  arriscam  
a  co n tra ir  despesas com  
e ttu d o  sem  a  certeza de  

* um  bom  ap ro v e itam en to .

V I S I T E
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P if in â  4 O  ECO

A Q U A R IO  21 DE JA N E IR O  A 19  D E  FE V E R E IR O
A l n a id d fti n a tte  p en o d o  tâm  gran-

d c i poo tb iU dades de  á a ílo . São d e c a íd a s  e oh> 
l in a d a i. d efendendo  te u i p o n to t de  vi.\ta a tã  o 
fim . R oram ente ee enganam  no  relacionam enio 
eom  outraa pea.%oaa, poaauindo grandee (acilida* 
des de  eap resaão , Sua en rm cte rís tica  m ais nota> 
vel é o  ân im o com  que enfren ta Ot problem as 
Seu pU neta  é U ran o .

PR E V ISÃ O  P A R A  1 9 8 !
V encerá com  energia e  entusiasm o, m as de­

ve  ev itar deci.^ões p rec ip itadas. M uita a tiv idade 
nos negócios financeiros g  ótim as oportun idades 
que. eom  sua determ inação, deve  ap ro v e ita r. No 
p lano  sentim ental d ev e  usar d e  p rudência . O  re­
lacionam ento com  pessoas de  T ou ro  ou C âncer 
rá fav o rec id o .

PEIX ES 2 0  D E  FE V E R E IR O  A  2 0  D E  M A R Ç O
O s nascidos sob o  signo d e  Peixes sâo  sensi* 

veis e  se deixam  levar facilm ente pelas em oções. 
E /n quase to d as  as <uas a titudes se p o d e  no tar 
a  m oderação  e a  honestidade caracteristicas dos 
p iseianos. N orm alm ente, cultivam  fortes am iza­
des» devido  â  sua lea ldade e  s in cerid ad e . São 
m uito im pressionáveis p o r  detalhes sem  im portân 
c ia . O  p lane ta  i  N etuno.

ARIES 21  D E  M A R Ç O
O s arianos sâo  dinâm icos p o r  excelência, 

en fren tam  com  v igor to d as  a s  situações e sâo 
incansáveis. A  disciplina* a  elegância e  a  bele* 
za iã o  caractenstícas notáveis» que x^rm alm ente 
sâo  usadas em  beneficio p ró p rio . São  agres­
sivos e  têm  um a g rande  capacidade  p ara  a  U d^ 
ran ça . Possuem  elevado  senso d e  ju stiça« São 
regidos pelo  p laneta  M arte .

PR EV ISÃ O  P A R A  1981 
A contecim entos favoráveis no  se to r profia- 

e iona l. O s obstáculos devem  ser encarados cora 
o tim ism o. N ovas e  fortes am izades podem  con­
tribu ir decisivam ente p a ra  o  seu êx ito . Procure 
agir som ente  quando  seus ob jetivos estiverem  
bem  defin idos. No se to r social, a  a tiv idade  será 
intenda e  ím o  p o d erá  favorecê-lo .

2 0  D E  A B R IL
PR E V ISÃ O  P A R A  1981 

Seja paciente, os ceut anseios serão alcança­
dos ne^te ano. U m  periodo  de  trsjisform ações 
radicais deve  o co re r. Evite atos* im pensados e 
saiba ag ir com  deterininação, quando  preciso. No 
seto r sentimental» o  sucesso será m ais provável 
cotn pessosf nascidas to b  o sigxso de  Peixe* e 
C apricó rn io .

T O U R O  21 D E  A B R IL  A  2 0  D E  M A IO
A j  peesoa» nascidas sob  o  signo d e  T ouro  são 

dom inadoras, ag indo  sem pre segundo tu a s  pró 
priaa idéias. C apazes d e  um a en trega quase to ­
ta l às causas que abraçam» os taurinos geralmen* 
t« alcançam  os seus objetivos» T êm  facilidade 
no  brato com  as pe*-oas, pela  sua índole a iável e 
corapreenÁ va. A  sua capacidade  m ental é  m ui­
to  g rande  •

PR EV ISÃ O  P A R A  1981 
C ondições astra is  favoráveis a  ativ idadea 

d e  g rande  resp o n sab ilid ad e . 0 $  taurinos devem  
usar porém , de  m uita m oderação  em  to d as  as 
decisõe* que tom arem . S aude b o a . os pequenos 
con tra tem pos serão facilm ente sup erad o s. T erão  
satisfação no  cam po social, as am izades terão 
um  período m uito fav o ráv e l.

GEM EO S 21  D E  M A IO  A  2 0  D E  JU N H O
O s gem inianos são  m uito v en a te is . a tuam  

nos m ais d iversos cam pos com  sucesso . Poa- 
aueín um a m ente brilhante, porém  são dispersi­
vos, tendo  dificu ldades d e  ap ro fundam ento  nos 
assuntos d e  que tra ta m . Se adap tam  facilm ente 
ã s  rítuaçõea qu« se lhe* im põe . A s suas opiniões 
são  radicais e inabaláveis» não havendo  lugar 
p a ra  o  m eio te rtn o ., Nunca desistem  d e  suas 
idéiaa.

PR E V ISÃ O  P A R A  1981

A tiv idades intelectuais de  qualquer tipo 
fão  fav o rec id as . D eve ag arra r a s  oportun idades 
que irão lu rg ir no  p e r ío d o . A  associação com  
outras pessoas» principalm ente com  as  nascidas 
sob  o  signo de  V irgem , será  m uito p ro v e ito sa . 
E vite Os gasto s excessivos e seja pac ien te . V o­
cê só le ra  a  g an h a r.

CÂNCER 21 D E  JU N H O  A  21 D E  JU L H O
O s nativos C âncer são  m uito seguros de 
A creditam  sem pre na  sua capacidade de  rea- 

São  em otivos e  possuem  um a sensibili­
d a d e  incom um . A preciam  as ligações com  a fa- 
m üia e fazem  tudo p ara  p reservá-la . A  gene­
rosidade é  ou tra  m arca do  canceríano» daí a  sua 
d in cu ld ad e  rtos negócios. O  conforto  é  m uito 
im portan te , m esm o que seja preciso lu ta r para  
con$cgxií*lo«

PR E V ISÃ O  P A R A  1981
Este an o  será um  ano d e  realizações^ tan to  

no  cam po profissional com o sen tim en tal. D eve 
agir cOin cautela em  to d as  as ocasiões, reservan- 
d ^ s e  p ara  p o d e r ser bem  su ced id o . O  egoísm o 
■erá o seu m aior inim igo; pfocure ev itã-lo . Sua 
im aginação le rá  m uito fé rtil. O  se to r sentim ental 
p a s .a rá  po r um  perio d o  d e  turbulência, que logo 
•erá recuperado .

LEA O  2 2  D E  JU L H O  A  2 2  D E  A C O ST O
A s p e tfoas nascidas neste período são joviais 

e  apreciam  tudo que é  justo , indo lem pre  contra  
a  m esquinhez. São bondosas» porém  capazes de  
se transform ar diante de  situações que lhe* pare­
çam  in justas. Possuem  g rande  capacidade  de  ca­
tivar a s  pessoas e  conseguem  sem pre conquistar 
b o as  posições. Sao m uito sinceras» adm itindo sem 
p re  quando  e*tão e rra d a s .

V IR G E M  2 3  D E  A C O ST O

A  característica principal dos virginianos ê  a 
aua in tu ição» A nalisa com facilidade a s  situações 
em  to d o s os »eus aspecto* e  p ropõe soluções prâ 
tic a s . T êm  a  esperança sem pre viva e são coas- 
ciantea d e  suas virtudea «  d efe ito s . Sao donos 
de  um  g rande  p o d e r e  não  So deixam  abater 
d ian te  dos obstácu los. Seu p laneta  regente é 
M ercúrio .

L ffiR A  2 3  D E  SETEM BRO  A  2 2  D E  O U T U B R O

PR EV ISÃ O  P A R A  1981
O s assuntos artísticos estarão  am plam ente 

favorecidos. U :e  de  iu a  perseverança no  trato  
dos assuntos financeiros ap roveite  a  a ju d a  que 
terá  d e  am igos. Se surgirem  im eorapatibüidades, 
serão  afastadas pela  sua força d e  v o n ta d e . Evi­
te  oS impuLsos m o m ^ tã n e o s . No am or, la iba  
levar a  situação.
22  D E  SETEM BRO

PR EV ISÃ O  P A R A  1981
N o p lano  sentim ental terá  excelentes poasi- 

bílidadea d e  sucesso • E vite Se apegar dem asia- 
dam ente  a  prom essa# feitas no  Inicio d o  período 
Seja  calm o, não  se ab a ta  com  os posaíveis acon* 
tecim entos desfavoráveis. U se d e  « la  generosi­
d ad e , que u to  p o d erá  traxer-lhe benefícios. Se­
to r profissional iiu tavel. aguarde  m elhores chan-

A |  pessoas que nasceram  sob  a  influência 
de  L jbra aão eq u ilib rad as . N ão te  deixam  le- 
v a r pe las em oções m om entâneas e  têm  um a al­
ta  sensib ilidade . São m odestas, d e  raciocínio li­
geiro» se colocando sem pre ad ian te  dos fatos 
p ara  a g ir . A  tranqu ilidade e  a  paz  lã o  o s seua 
valo res ntaís p rezad o s . São  pessoas inclinadas 
a  lim itação . Seu p lane ta  governan te  é  V enua.

PR EV ISÃ O  P A R A  1981 
Bom  entendim ento  no  âm bito  social e fami­

lia r . Condições favoráveis para  a  resolução de  
p rob lem as que ficaram  p en d en tes . A s  m udan­
ças terão  um  bom  período  p a ra  serem  realiza­
d a s . T enha  algum  cu idado  *l:om a  saúde, evite e- 
xageros. Não se precipite, te rá  condições d e  pr<^ 
g re d ir .

ESC O R PIÃ O  2 3  D E  O U T U B R O  A  21  D E  N O V EM BRO
O a nativos d e  Escorpião são  determ inados 

em  ru as  decisões e  têm  g rande  capacidade  de  
concen tração . Possuem  um a g rande  força de  
v o n tad e  e  dificilm ente Se deixam  a b a te r . Não 
possuem  grandes idéias» p re ferem  viver den tro  
d a  sua p róp ria  rea lid ad e . S ão  rígidos em  suas 
decisões» dem onstrando  certas vezes um a exage­
rad a  in to lerância opiniões con trárias.

PR EV ISÃ O  P A R A  1981
Provável realização d e  p lanos já  ab an d o n a­

d o s  há algum  tem po. E stado  em ocional variá­
vel capaz de  levar a  enganos d e  julgam ento. 
D eve ap roveita r o* períodos propício* â  ob ten­
ção d e  favores, a través d o  reconhecim ento de 
seus m éritos. A  prudência  deve  estar presente 
nos moRientOt difíceis.

S A C rrA R lO  2 2  D E  N O V EM B R O  A  21 DE BRO
A i pessoa I nascidas neste  periodo poasuem  in 

vejável dom ínio p rõ p r ío . São  capazes de  tom ar 
decisões rápídaa e  precisas^ o  q u e  as leva q u a ^  
sem pro a o  sucesso . N ão perdem  oportun idade 
d e  auziliar a  quem  delas necessita. T êm  grande 
inclinação p ara  a« a rtes  em  g era l. São  francas, 
decid idas « com bativas era to d as  as suas rela-

PR EV ISA O  P A R A  1981
Será um  ano  d« g rande  m ovim entação e  a ti­

v idade . D eve estar sem pre p ro n to  a  ag ir para  
p o d e r desfru tar das opo rtun idads que irão  Air* 
g i r . S urpresas ag radáveis no  se to r sen tim en ta l. 
P rocure ser constante, não  abuse d e  sua tra n ­
qu ilidade . E vite g ran d e t transaçõe# n o  início do 
p e río d o . Seja  p ru d en te .

C A PR IC Ó R N IO  2 2  D E  D EZEM B R O  A  2 0  D E  JA N E IR O
PR E V ISÃ O  P A R A  1981 

O  sucesso está p o r  perto , m as será necessá­
rio m uita paciência e  perseverança . U se d e  sua 
com unicabílidade p ara  ob ter o que d e se ja . D eve 
usar d e  cautela  na  eaqoDia d a s  am izades. A  fal­
sidade  poderá  p rejud icá-lo . A s m odificações se­
rão  p ara  m elhor. A s relações am orosas serão  
facilitadas.

A  calm a o  crítêrío  com  que tra tam  as  situa­
ções» iã o  as principais caracteristica# dos nativos 
de  C a p n có m io . C ultivam  grande* amizades» pe­
la  rua lendade e  sineerídade . São  am bicioso* e 
raram en te  desistem  ante» d e  alcançar o  seu oU  
je tívo , S ão  auto-suficieDtes.
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Aniversariantes 
da semana

H o je  d ia  11 O dilon 
O liva, residente em  São 
P au lo ; C ina  G iofre ; Jo ­
sé João  Batista Paccola; 
A délia  S arto re; E urydes 
T . M inetto  M ourio» es­
posa  de  Sebastião  Mou- 
ráo  N eto ; M aria Colomei- 
n ;  C atarina  F lorencío  
R am poni, esposa  de  Hélio 
R am p o n i.

A m an h ã  d ia  12 Be­
renice R ossi; W aldem ar 
C oneglian: E dem ir C ^  
negU an; D r . Herfnenegil* 
d o  Luiz C oneglian ; Do- 
m ingos M astrangelo ; An- 
ton io  Luiz A n d re lto ; Ma. 
ria  Joaé Príncipe; Elizete 
C onceição C arneiro  d s 
S ilv a .

T e rça  dia 13 ~  Day- 
se Paccola Capoani» es­
posa  de  H eíne Luiz Ca*

poani; D r . A lexandre 
M oreto  .residente em  Bau 
ru; N ardy  Zillo, residente 
em  5 . P au lo ; C ynthío  M a­
ria PaschoarelÜ ; Daicy 
Paschoaielli Campos» es­
posa d e  Joaqu im  Pau­
lo  C am pos; N elson Ka- 
m im ura; Lúcia P ro feta  
F e rre ira .

Q u arta  D ia 14 Am a- 
deu L iní; P ro f . A ugusto 
de  M attos filho; E lizan g e  
Ia A lve» G arcia , filha de  
A lcino G arcia  e  Cracin* 
d a  M . A lves G arc ia .

Q u in ta  d ia  1$ —  D r. 
M anoel d a  S ilva; C arlos 
S an to  R ib e iro ; Rosângela 
M aria B enedetti; V irgínia 
C íglioli P ran d in i. João  
Pereira  do* S a n to s .

Sex ta  d ia  16  —  A rm an. 
d o  R o lando  Paccola. re­

sidente em  Lins; W ilno 
C anova; M aria  M im a 
Bas5o; Y olanda d e  O livei­
ra Lima. esposa d e  O la­
v o  d e  O liveira  L im a; A- 
d ã o  F ranco  d e  T o ledo ; 
Paulina P rad o ; K arina 
C u tie rrez  C om es, filha de 
O riva ldo  G om e» e  Apa- 
recida  C u tierrez  G o m e s .

S ab ad o  d ia  17 A de 
lia Scgalla Lorenzetti. cá- 
posa  de  A nton io  L oren­
zetti P ilho ; A nita  Petepaz- 
zi Martins» esposa d e  Io 
sé P ed ro  M artins; N idia 
C am panarí L orenzetti. ea- 
posa de  Juliano L oren­
zetti; A ntonio  Paulo Net- 
to ; M aria T ereza  Biral: 
EJizabeth A ndré  C iccone; 
A n d réa  B ernardo  Z aratm i 
filha de  M ilton 21aratim e 
D ilnia B ernardo  Z a rs tin i.

E N T R E  N A  T U R M A  D O S Q U E  SA BEM  ESC O LH ER

Skol, homem! Skol!
DEPOSIIO DOgOE

D ISTRIBU ID O R SK O L  E  C A R A C U  P A R A  M A C A T U B A  £  R E U A O  

D U Q U E  D E  C A X IA S. S /N  —  FO N E 8 8  1251 —  M A C A TU B A

AUTO MECANÊCA
BANIL

Eapecáaiizadg em  consertos reform as e  retifica de 
m oto res Volksvragexí —  sob  a  garan tia  d e  Ibanil Cio* 

vanetti —  3 0  anos d e  bons serviços —

—  Av» 2 5  D E  JANEIRO» 7 3 8  —  Fone 6 3 0 7 2 6  ^

Seu problema é transformadores ou motores?

uma solução!

Eletro São José
VENDAS E REENROLAMENTO DE MOTORES^ E

TRANSFORMADORES
APARELHOS ELETKICOS EM CERAU 

INSTALAÇAO DE UNHA DE ALTA E BADCA TEN5AO
Materiftia elétricos dss melhores procedências com 105& de descontos a%

sua ODiDpia a  vista

Rua Floriano Peixoto. 169 — Fone 63-0201

CLÍNICA VETERINÁRIA

DR» ANGOjO LANGONA DR. BAIBINO F1CON1
Médico Veterinário Médico Veterinário

 ̂ CRM V4-2I63 CRMV4-2624
Atendimento Médico Veterinário ã  pequenos e grande* anlmali» cirurgias  ̂

Vacinações* fisiopatologla da repniduçao e Insemloação Artificial
RUA ANFTA CARIBALDI, 889 —  Tcl 631299 —  R esii; Tcl 631151

FUNERARIA GUIDO

TÚM ULOS EM  M Á RM O RE E  G R A N IT O  N A T U R A L

SO A N O S D E  BONS SERVIÇOS

Rua 7 de Setembro, 484 Foue 63-0024
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*

0 que 0 ouro preto está provocando
P v e c «  que e  neturexA 

deepejou  a  meUide do# 
recurto^ petroUíero»

Q« Ania.
Form adfts po r extrem o 

otinúsnio  d o  ep& tente 
esp irito  pacíiietft do* á- 
rabe* &« com panhia* es* 
p loradora*  d o  petró leo  
n o rte  am ericanas e» em 
m enor porcentagem , as 
d e  outro» p a í ^  em preg* ' 
ram  avultado* capitais na. 
quela p a rte  d o  con tinen ­
te  a iiá tic o .
Na época  a» companhi* 
as n ão  im aginavam  de 
e s ta r c rian d o  um  quisto 
de  grande* proporçoe* 
de  ordem  econom ka. so­
cial e  política, no  nuindo 
á ra b e .

Segundo a* comps* 
rxhia*, a  A ráb ia  po*uÍa 
iazida* petrolífera* íne** 
gotávei* e, po rtan to , e^  
tava em  condições d e  *u* 
p rif  o s  m ercadoa caien- 
le* d o  o u ro  p re to , e  
preços b em  mai* em  
eon ta  dequele  que po­
dería  *er encon trado  em 
outra* regiões d o  g lobo .

A  p rodução  petro lífera  
d a  A m érica L atina  e  do* 
Ealado» Unido* não  aa- 
tiifac ia  a  sua au to^u fid - 
^ c i a .

N o Bra*il. estava ain* 
d a  no  em briáo , com  pers­
pectiva d e  se a lastrar a  
iongo p ra z o . P o it a 
im portação  não  coitatitu- 
ia o  fa to r de  m aior peao 
na  balança  d a  econom ia 
nacional, com o acontece 
h o d íe m a m e n te .

N ão havia, portan to , 
m otivo  dc  se apre^aar os 
con tra to s d e  risco .

P etró leo  b a ra to  e o 
esp írito  pacifista dos á ra ­
bes e ra  o  m elhor negó­
cio .

N a época, a  Rússia com  
I I m ilhões d e  litros-dia

(h o je ) fechava-se dentro  
de  sua* fron ta irss .

N essas circunstancia*, o* 
países caren tes não  ti­
nham  o u tra  a lternativa  
senão  recorrer ao* ma 
nanciais d a  A rá láa .
O  "espirito  pacifista'* dos 
árabe*  foi com provado  
quando  eles a ta r* ra r i  de  
surpresa o  £*tad<' d e  Is* 
r a e l .

F ragorosam ente derro* 
ta d o i nos *eu» intentos, 
os árabe* hav iam  dc  en­
co n tra r o  "bode  espiató- 
r io " , condenaram  pai-

industrializadot, e que 
Og subm etiam  aos alto^ 
preço* d a s  *ua* exporta- 
çõe*.

C o n tc ien tizan d n se  de  
que o  petró leo  seria 
um a g ran d e  a rm i cm  
sua* m ãos, decid iram  ele­
v a r seu* preço* ã s  cifra* 
astronôm icas, co locando 
um  terço  d o  m undo em  
situação difícil, principal­
m ente o  Brasil e  m uitos 
países d* F u ro p a .

As&im sen d o  a* ro- 
serva* aurifera* d p  m un­
d o  earuilizam-se p a ra  a

A ráb ia , ca indo  na* 
m ãos de  m eia  dúzia de 
p o ten tad o s « chefe* de 
governo , o* quai* em pre­
gam  fabulosa* * fortuna* 
em  m ulheres bonitas, jóia* 
raras, jogatina* e enorm es 
e  hÍstóric<M castelos, dei­
xando  seus povos, sub­
m etido* a  mei* extrem a 
m isé ria .

D iz o  adág ío : "Q uando

a  coisa é  dem ais, gera  a té  
o  d e se sp e ro " .

O  desespero  do* árabes 
a i está eobejam enie com ­
p ro v a d o  com  a  guerra Ira­
que e Irá. um a guerra cu ­
ja  du rab ilidade era  con­
siderada  de  o ito  dias, e n ­
tre tan to  está ating indo  o* 
q u a tro  oiesea. d estn iindo ' 
se rec ip ro cam en te .

Q u an to  m ais duradou-

Valmet é com a 
RiaCHO GRANDE

T R A T O R E S. M A Q U IN A S, PE Ç A S I
IM PLEM EN TO S

A  C A S A  A M IG A  D O  A G R IC U L T O R

P A R A  P R O N T A  E N T R E G A

Tratores novos
V A L M E T  88^n>

O ircç io  H id r io l ia  
V A L M E T  6 5 J D  
V A L M E T  C A FEEIR O

RU A  D R . G C m Z A G A  M A C H A D O , 1A 6 
V ILA  V IC EN TIN A  —  T E L E FO N E  2 3 5 9 1 9

BAURU
TELEX  (0 1 4 2 )  4 4 5  RG BU  BR

R.
R .

ESCRITÓ RIO  D E  A D V O C A Q A  
C A U SA S: a V E l S

T R A B A L H IST A S
CRIM IN A IS

B EN EFIC IO  JU N T O  A O  IN P3

O R . A P A R E C ID O  D O S SA N TO S

de C«rvMUko. 3* 10, 2 o  and«r, eaie 8 
Rube&a A rru d a , 6 .5 0  • F ooe  2 3 3 1 2 2  * Bautu 

R  A n iti  C v ib A ld i. 9 3 1  ^  • /  2  
6 3 1 0 9 8  Lençóis P u

Bar e Restaurante R E C A N T O
RU A  15 DE N O V EM B R O , 6 2 9  —  LENÇÓIS 
TaIfléocM 6 3  139S  —  EAtrefa* i

CoiD

Vieê é maior de 18 anos?
Arte Escola de P ilitage i lhe e is íiará a voar

apenas 35 hora* d e  voo , vocã será  um  pUoto b revetado
F uturo  prom issor com o carreira  —  E sporte  e ^ e ta c u la r  —

EX A M ES TEÓ lU C O S D E  3  EM  3  MESES

E tem mais
A rte  Escola é segurança —  O fícins c m anutenção p ió p n a  par* seus avtòes

V ocè te rá  o* m elhores in stru to res d a  região.

Dispensa do Serviço Militar
C isso a i ~  faça  a  *ua inscrição ago ra  m ctóio.
Seja  sócio d o  A ero d u b e , e  lem b r^ se  que en tre  ta n ta s  ou tras vantag 
cola d ispensa o  jovem  d o  serviço M ilitar .

o  curso de p ilo tos d* A rte  £*•

INSCRIÇÓES COM  A  SR A . R A Q U EL 

FO N E  6 3 0 3 8 2  —  A E R O P O R T O  LO C A L —

N O V E N A  PO D E R O SA  
A O  M EN IN O  JESU S D E  
P R A G A

O b l Jesns que d isses te ; 
^ e ç a  e i cc e b q á s , P r o o r  
re  e Achará’*

*^Bata e  a  p o r ta  se a* 
b rirá , p o r  B ie m o d io  d s  
M aria , V ossa S agrada  
M ãe, eq b a lo , p rocu ro  e 
vos ro g o , q o e  m inha p r»  
c« se ja  a ten d id a  (M « y  
o o n a -w  o  p e d id o ) .

O h! JesQ* q o e  d isseste : 
**Tado q o e  podirca a o  Pai 
m  M eo nom e, E le a ten  
d e rá , p o r  b te rm e d io  d e  
M aria V ossa  Sagrada 
Vdãe, eo  bciim idem cnte ro ­
g o  a o  V osso  P a i em  V o r  
so  N esne q o e  m inha o ra ­
ção  se ja  o cm d a  (M encL 
ona se o  ped ido)»

O h! Jesus q o e  disseste: 
**0 Ceo a  Terra» passarão  
m as  a  m ad ta  p a lav ra  n ão  
passará**, p o r  irüerm édio 
d e  M aria , V ossa Sagra* 
d a  M ãe. e a  confio  Qoe 
m inha  o ração  se ia  otrvtda 
(M endona-se  o  P e d id o ) .

R e a r  3  A v e  M aria* * 
1 Salve R ainha . Em  ca­
sos m e n te s ,  e*la novena 
d ev e rá  *er fe ita  cm  9  
horas, m an d ad a  nohUcar 
p o r  te r a lcançado  am a

rs e  fn*Í9 se acentua s  
con tenda  en tre  os árabes, 
m d h o r  p a ra  Israel .

Dizia- nos um  israelita: 
—  O s á rab es  podem  p er­
d e r vinte guerras, e n ­
quan to  que Israel rtão po­
d e  p e rd e r um a s e q u e r ."

U m  g ran d e  m ilitar fran 
cês deizou  cm  tes tam en ­
to : "cad a  francês que m or­
re deve  ser en te rrad o  de

pé, o lhando  p a ra  a  A le­
m anha, po rque um  d ia  ela

•  y  •  t

V ira
1*00 ele dise em  1914. 

ficando confirm ado  na 
na  2 .a  guerra  M undial.

As»im a c an itc e  com  1*. 
r a d  em  relação  a  Ati*  
b ia  o s judeu» não  p o ­
dem  p e rd e r de  vista o* 
á ra b e s .
—  A lex an d re  O iitto

Divertimentos
C H A R A D A 7 7 T

A  A C U S A D A  com eu o  D O C E que esU v» 
p ró íim o  . o  IN STR U M EN TO  D E  L A B O R A T ó . 
RIO . i • 2 .

C om  o  P O L E G A R . O  IN D IC A D O R  E O  ANU. 
L A R  fe i o  A C E N T O  do N O M E D O  REM EDIO. 
2 • I

A  N O T A  M U SICA L c a n U d t pelo  REI EM 
LA TIM  C U R A  A  D O R . I I .

P A R T IO P A Ç A O  A T IV A

O  conferenciM a com  g ran d e  conviecAo d u ran ­
te  longo  tem po, e p a ra  finalizar, c ie  pergun tou  ao  
aud itó rio :

—  A lguém  tem  algum a pergunta  a  fazer)
U m  braco  »e ergueu e  o ra d o r  consentiu  que 

íaU -----

—  Q u e  hora» a â o )  —  P erguntou  o  ouvinte

O Q U E S E R A 7

1 —  Q u an to  ituú» quente, m a i. (reaco ele é )
2 —  0  que a  gen te  com pra p a ra  com er c  nao  
com e)

l

R ESPO N D A

N um a va&üha com  água. que pesa o ito  quilos, 
é co locado  um  peixe d e  do is quilos» que fica flu tu­
a n d o  na  superfíc ie .

Q ual o  peao d a  vasilha agora?

R E SPO N D A  SEM  V A C IL A R

1 —  P orque precisam os ir p a ra  a  cam a?
2 O  que está n o  cen tro  d a  g rav idade?
3 O  que é  que não  podem o^ v e r m as está sem ­
p re  d ian te  de  nós?

T E ST E M U N H A  O C U L A R

—  O  senhor estava  p resen te  quando  o  réu 
d isparou  o  prim eiro  tiro?

—  Sim , senhor juiz, estava a  trés passo» d d e .
—  M oito bem  • E  no  segundo tiro?
—  A  m ais ou n tenos um  quilôm etro .

Clube Esportivo 
Marimbondo

C C C  6 1 -4 2 7 .S 0 8 /0 0 0 1 -0 1  
E D IT A L  D E  C O N V O C A Ç Ã O  

C o n v o o m o s  o s associados abaixo  rdacicv 
n ad o s  a  com parecer A *ode d o  Q u b c  ã  A v . B ra­
sil n  - o  1 .0 3 9  nesta  c id ad e  a té  o  próxim o dia 
31 ( tr in ta  e  u m ) d e  jane iro  d e  1981» a  fim  d e  
regularizarem  >ua$ situação p ara  com  a  tesou* 
raria  d o  Q u b e . sob  p en a  d a  aplicação d o  A r t . 
( 1 .0 .  parág rafo  2 . o  do* E statu tos S odais: 
C lsud ío  M . Z a ia d n  T itu lo  n-o 0 9 6
Dionizjo A lves N unes T itu lo  n-o 263
C esovino  V icen te  F erre ira  T itu lo  n.o 474
José A nton ío  C arrilho  T itu lo  n.o 921

Lençói* Paulista, 5 d e  Janeiro  d e  1981
~  A  D IR E T O R U  —

C A R P E T E S
A  C O LO C A Ç A O  M A IS CA PRICIH A D A  £  COM

Móveis Moretto
R A PID EZ. PER FEIÇ Ã O  E  Q U A L ID A D E  G A R A N T ID A

—  M ED ID A S H O N ESTA S —
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Amanhã o lançado
A m en h i, n o  T en tro  Mu 

nicipol d t  S4o Jo té  do  
R io P reto , áe  10 kormi» 
•erá  lonçodo oticielm ente 
o  ProgTsmn de  F e ijio  I r  
r ío d o .  o  Pi6*íeijêo, pelo 
•ecretário  do  Agricultu- 

G uilhertne A íif ,
O  pU no  5erm deeenvol- 

▼ido num n áreo  d e  32

mil hoctnrei, p r é u n u  •  táv eb  doqueU  micro* 
grcndet Ufoe de kidrelé* 
trico j « servido po r U rta  
red e  Kidrofráíica» possi* 
b iiitando ^  planUo pelo 
•istem a d e  i r r i s ^ ^ o  po r 
M perefto. A t  lavourae 
d e  feijão» entretanto» o> 
cuparão  apenas 3 po r 
cen to  dae te rras  an^cul*

A firm ou o  eecietário  
que o s p ro d u to res  que 
aderirem  a o  p ro fram a  
p o d erão  co lher cinco la* 
frafl á  cada  doU  anoa. aen 
d o  trca d e  feijão, com  
rendim ento  superior a  4 
vezes a  p rodução  m édia

Rei Orthur e a Távola
redonda

U m  verdadeiro  enaa* 
m e d e  jornalistas co- 
b re  o  d ia  a  d ia  do  F\lã* 
cio d a  A lv o rad a . P ro fiv  
sionaia d a  com unicarão 
d o  Brasil e  d o  exterior 
que» pela  convivência 
com  m ilitares tém  opinião 
fo rm ada à  respeito  do 
ckionam ento  doa generais 
que adm inistram  o  Pais 
• N enhum  deles chegou 
a  afirm ar que o s m ilitares 
agem  sem  patriotism o em  
•uas decisões, em bora 
reconheçam  sua to tal 
inap tidão  p ara  regerem  oa 
destinoa d a  N ação .

T o d av ia  noia-se clara* 
m ente que eaUte, en tre  os 
hom ens de  farda, opiniões 
síncréticas sobre  várias 
m edidas ad o tad as  pelo 
G overno, em b o ra  tenham  
«lea cu rsado  o  m esm o co* 
lég io . Isto p a d e  parecer 
estranho, jmas não  4 . A 
m esclagein existente em  
pjJãcio» o n d e  ends e  m i­
litares expressam  aeu pon 
to  d e  vista» p rovoca dis*

sabores a  R gueíredo , que 
ãa vexeo não  consegue a* 
m enizar tal dicotom ia. c 
m uito  m enos congraçar 
a s  p a rte s .

A  epifsnia d e  A n d rad a  
S erpa  p rova  que em bora 
ab raçando  o  m esm o sa­
cerdócio , os generais não 
ad o tam  posições pusilâni­
mes» eo^bora sofram  o 
rigor d a  pena  d o  presi­
d en te  da  R epúb lica .

T ais acontecim entos e- 
qu iparam  o  governo  da  
revolução d e  64  a  um  a* 
v ião  d« um a sõ asa, que 
p o r  m ais hãbU que seja 
o  p ilo to , é  incapax de  ía- 
zé-|o p en d er p a ra  o ou­
tro  la d o . A nalisando  fria 
m ente, no tam os que a

h istória  d a  revolução to r­
nou-se um  com pêndio  de 
a titudes autistas, ag ra ­
v a d a  a in d a  m ais com  as 
puniçõco a o s  generais 
que se  insurgiram  con tra  
a lgum as d ire triica  gover* 
nam entais e  defendendo  
tenazm ente seus pontos 
de  vista, com o brasilei­
ros que são .

A s penalidades im por­
tas  ao s g raduados mili­
ta res  d á  a  idéia de  ter- 
m os v o ltad o  á  idade 
M édia, o n d e  um  cavalei­
ro  que desgostasse o  rei, 
p o r  m enor e  m ais insigni­
ficante que fosse seu de*^ 
lize, e ra  ban ido  d e  sua pre 
sença. e  m arginalizado fi­
caria a té  o  fim  d e  seus 
d ias .

D R. SIDNEY C A R L O S CESCHINI 
C IR U R G IÃ O  D EN TISTA  

H orário  de  a tend im en to : d ia  e  noite 
R ua R aul G onçalves d e  O liveira  N .o 1 \  3 
FO N E : 6 3 0 1 0 5  —  LENÇÓIS P A U U S T A

QUITANDA FRUT-VERD
FR U TA S. V E R D U R A S, E  LEG U M ES FR ESQ U IN H O S D IRETA M EN TE

D O  C E A G E SP P A R A  SU A  MESA 

A PR EÇ O S D E  A T A C A D O

A V . BRA SIL 9 3 6  —  R U A  C E l .  J O A Q U M  A . M A RTIN S 1S39

Cadinhos Capucho
S uU iM  L^HF com  A N T E N A  E X T E R N A  ESPECIA L 

S .. le a »  U H F  com  A N T E N A  IN TER N A  p o r «p«nM  1.000.00

À  vista com 5 por cento de desconto
O R IEN TA Ç A O  £  A SSISTÊN CIA  TCCN ICA  H  C A P U C H O  m u a m  , l te ÍM »

R U A  A N IT A  C A R JB A L D l 730  —  PróxiaM  •
M&teriai» d*  C onatnição T o o k o  Plucca

IM ÓVEL È O  M E L H O R  NEGÓCIO 

P A R A  C O M PR A  O U  V E N D A  D E  IM ÓVEIS. PR O C U R E  A

IMOBIL IÁR IA  SARY
C R £ a  S .S52

RU A  FLO RIA N O  PE iX O T O . tS S  —  F O N E : 630131

C A P O A N I
COM £RCK> D E  V EÍC U LO S L T D A  

R E T tn C A  C O M PLETA  D E  Q U A L Q U E R  T IP O  D E  M OTOR 

RU A  X V  D E  NOVEM BRO, 782 LENÇÓIS P A U U S T A

d o  E stado, e  a t  outras 2 
d e  a r ro í  e  m ilh o . O  íinan 
ciam ento  p ara  com pia  
d e  equipam entos de  irri­
gação  será  d e  100 por 
cento , com  prazo  m áxim o 
d e  pagam en to  em  cinco 
anos. a  juroe aubaid iadoe. 
O  G overno  Federal já  
berou  verba  correspon­
d en te  a  mil con jun tos de

irrigação, e cad a  conjunto  
a tinge  á rea  d e  30  hecta­
res .

Enfatizou a in d a  Afif 
que o  Pró-Feijão gerará  
três mÜ novos em pregos 
nas lavouras o n d e  for 
im platado , além  de  a tivar 
a  indústria  de  equipam en­
tos d e  irrigação . O  p ro ­

du to  b ru to  regional le­
rá  um  aum ento  d a  ordem  
d e  4 bilhões d e  cruzev 
ros a o  a n o .

A  C oordenadoria  de  A s 
sistencia T écnica Integral 
(C A T l)  d a rá  am p la  as- 
ftislãncia ao^ agricullorea, 
auxiliada pelas etnpresas 
credenciadas jun to  á  Em- 
b ra e r  .bem  com o as fir­

m as p ro d u to ras  de  equi­
pam entos d e  irrig ação .

C oncluindo, A fif g aran ­
tiu  que serão  instaladas, 
inicialm ente na  reg ião  d e  
R ibeirão  P re to . 10 novas 

d a  A grculturas e 
co n tra tad o s  itxais 

engenheiros-agróncv 
sfim  de  g a ran tir  o 
ap ro v e itam en to .

serão
25
mos.
total

Mutuários da Casa Própria com 
“ Certificado de Pontualidade"

C om  o objetivo  d e  mini 
m izar a# prestações de 
casa própria» o  niperin* 
tenden te  d o  IPE SP Ítalo 
Pittipaldi» a  p a r  das d ^  
retrixes policico adm in iv  
tra tivas d o  governador 
Paulo  Maluf» intituiu no 
program a habitacional d o  
érgão  que dirige o  *'Ccr- 
tiíicado  de  P on tualidade * 
que rep resen ta  um  ab a ti­
m ento . a  favor d o s  m u­
tuários» sobre  os encar- 
goá ioiobUiários concer­
nen tes ãa  D eliberações

IP E S P  5/76»  3^70. 4/79  e
V 7 9 .

A  ad o ção  dessa gistemá 
tica. « ap licoda sobrg o 
va lo r d o  financiam ento 
recebido, o  to ta l das p res 
taçôes pagas no exerd - 
cio an te rio r e  sobre  o 
sa ld o  d ev ed o r, tudo d e ­
p en d en d o  doa casos ^ e -  
cificos cm  que foram  
realizadas as operações, 
não  podendo , en tretan to , 
u ltrapassar a  1500 UPCs, 
cujo» porcentuais foram  
fixadoa pelo  S istem a Ft>•

oanceiro  d a  H ab itação
—  B N H . I

“C E R T IFIC A D O  D E  
P O N T U A L ID A D E ''

C om form e afirm a  Fitti- 
pa ld i, Oi certificados ora

IPESP.
destiixam-se m utuários
que m antenham  em  d ia  
o  pagam en to  daa preata- 
ÇÓea, aoa quaia já  íorafti 
encam inhados aviaos com  
aa instruções d e  resgate 
nas agências BA N ESPA , 
onde possuam  o  seu  d ^

micflio b an cá rio . O s cré­
ditos, p a ra  oa próxim oa 
exerdeioi» p o d erão  ser 
aum en tados d ep en d en ­
d o  das deliberações p e r­
tinentes ao  assu n to . O  Ins 
titu to  de  P rev idência  do  
E stado  de  São  Paulo  p re ­
ten d e , p a ra  o  an o  de 
1981, env iar em  ju lho  os 
referidos **Cer ti ficados
de  p o n tu a lid ad e"  a  fim 
de  que os m utuários usu­
fruam  deS5e beneficio, 
logo apó» te r receb ido  o 
av iso  d o  IP E S P .

Cefltro Clínico e Cirúrgico de Oflalmo e Otorrinolaringnlogia
DR. S E R C IO  PELEG R IN I M ARUN

C U N IC A  E  Q R U R G IA  DOS O LH O S

DR, C A R L O S A U G U ST O  SO T T A N O

Q inic»  « C inirci»  de  ouvidos, datíc •  f w f u u

LEN TES D E  C O N T A T O A U D IO M ETR IA

R U A  PIED A D E, 211 —  T E L E F O N E : 6 3 0 0 8 4  _ LENÇÓIS P A U U S T A  —  S  PA U L O

PA R A

Seja inteligente;
C O M PR A R  E L E T R O  DOM ÉSTICOS D E  T O D A S  A S M A R C A S COM  A S S IS T Ê N C U

TÉC N IC A  D A  L O JA  PIO N EIR A  D A  Q D A D E ,
C O N V ERSE COM  O  C O STA  E  SA ÍA  G A N H A N D O  COM  ISSO.

ELETRO TÉCNICA LENÇÓIS
Rua X V  da N ovem bro, 754 • fone: 6 3 0 1 0 0  — Lençáis PmuUsta

♦
A .

Cinércia de acumuladores São Cristóvão
%

MOMO & MOMO
B alm a#  at/vas t  recoudicjoaadas - cabvs e «enuioais * aguá d eso U d a  e soluçãu de  ba tenas geral

Vendas e A ssistên cia  T é c n ic a  com  g a ra n tia  de 6 m eses

A V E N ID A  9  O e  JU L H O  N .o  006 FONES —  6 3 0 7 5 4  —  6 3 1 0 6 0

V IA C E  COM  SE G U R A N Ç A  R EV ISA N D O  SEU  C A R R O  E  A PR O V E IT A N D O

OS DESCONTOS ESPECIAIS EM
PEÇAS E MAO DE OBRA

Q U E  C A R A N l L H E  O FER EC E

C A R A N l  v e í c u l o s  S . A

Rua 15 de Novembro, 351 Fones: 6 3  0 2 4 4  -  6 3  0 4 9 4
Lençóis Paulista S. P.
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Um dedinho de prosa
N H Ô  2 Ê  -----------------------------------------------

ESSA  V ID A  t  UM B U R A C O
AMUttftdo com  o m oviznento do cídAde, ah* 

d an d o  depre«:a, qua.so t ro p e ^ n d o . D oca, velho 
«tÍAntc d o  bairro  de  E^o C laro, um  do^ maiorc» 
am icoe de  N h6 Zó,  de  chapéu  d e  p a lh a  eagnrçA- 
d o  na  ab a  e na copa. c am u a  e  ca lça  Badrea, bo* 
tina» amarela< e o  picuá de  com pra» 4a coatas, 
ao  paa^ar defron te  o B anco Itau, ouvcr

—  U a i  cum padel que ca ra  feia é  CMa> S o ­
nho  cum  cob ra  ò  caiu d a  cam a) P rond i vai tão  
dipré>»a)

—  O i. N hò Z éf m acé qui taP  Q ui aaatLfa- 
çáof Q uan tu  tem puf IHern nufn tav a  ti cordiecaau. 
hom il T am em  puderm, té  g o rd u  com u um  porcu. 
forti qui nem  cavalu l

—  O cé tem  razão. D o c a . M ais mi d ig a : a  
cum ade, uf p inan te , ua pesaoar lé  du  b a im i. cu- 
m u tão )

—  A h t Lé t&o bão . N hô Zé. A finar, i u 
B auruxão d u  boiDí. cutnu té )

T é  tu d o  nu chão. co m p ad e .
—  Eh. N hô Ze» sem pre cum  as tirada!
—  N hò Z é. m ecé num  é  mai« m atutu . nem 

m ora  m nis nu  lit iu )  E n trd  na  m o d ern ag i) T ra- 
b a ia  inté d i p areo  novul M á ti pregunti. u quí íaU 
di a  cavalu  n a  rua 15)

— £  qui eu fui na casa du  B entínho. na  vila 
C ruzeru .

^ -U a i ,  d i t  c a v a lu )  Q ui dé  teu  tom éve m ar 
r io , aquele  qui trepa  inté in a rv e )

—»  ô i ,  cum pade. não  é  p o r  mi gam bá, mais 
SI eu quisé. ele trep a  inié im pé  d i p o itil Mai 
na  bu raquera  d a  vila C ruzero  é aó d i a  cavalu. 
n\«m o, cum padel

^  Noa&a. cu m p ad el A n táo  a  coiaa té  fe ia)
^ N e m  diga. cum pade  D oca. T u d o  lá é 

b u ra c u . Mi di>seru qui inté recrainá pru  prefei 
tu  é íazé buracu  n ég u a .

Viiigi M aria. Nhô Zé, an tão  tá  um  b u ra ­
cu 1

C aquilo  qui ti falei. D o c a . A  v ida d u  po* 
bH jé  é utn bu raco  I

—  Buracu cuntu. N hô Zé)
—  £  Doca. A genti corai prum  buracu. iscui- 

ta  prum  buraco , fala p rum  buracu , e. n a sd  só 
pré so fré fil

ô i ,  cum pade, num  m udanu  d i m ala pré 
trô za . m ecé num  foi na  raia dumír^gu)

* *  M a d e  sortí, cum padel C om prei paréio 
novu. bo tei gaita  na gibera, chegô visita im ca­
sal

—  Q ui pena. cum padel
—  Num  tem  com portãncia . D oca. Na p róx i­

m a sum ana ta ra re i lél
—  Eh, cum pade, té  fa tanu  difici, sôl

Bao. D oca, dexa  eu i trabaié  qui tem pu
gastu  im conversa é  dinheru robadu  d u  p a tr ã o . 
Inté m aif vél

—  Intel

^ X T F S  0 £  C O A fP R dit y /D R O S  COSSULTF.  
OS PREÇOS DE

Vidrex
y iD R O S  DE TO D O S 0 5  TIPOS -  DAS 

MELHORES IS D O S T R IA S ,  A  PREÇOS SEM 
C O S C O R R E X C IA
M A S T É M  AINDA  A íO N T .4 C £ y S  DE BOX  
PARA B A N H E IR O  E VITRINE.

4

R U A  CEL JOAQUIM  ANSELMO M ARTIN S,
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Escreve o leitor
SR , R E D A T O R .

G ostaria que fosse d ivu lgado  n e « ^  sem anário 
6 que fiz p a ra  p o d e r vo ltar a  paz  em  m eu la r .

M inha esposar vaidosa com o é, com prou 
u m  p ar d e  sapato  aa ltcado  e  num  passeio  ro íreu  
um  aciden te  e  p a ra  que se recuperasse, submeteu* 
se a  um a in ternação  siderurgitfL

V E nquan to  não  v o lta ra  e la  do  leito b o ^ íta le ir^»  
resolví, p a ra  conforté*la um  pouquinho, reform u­
lar m inha retidéncia  caseira.

D errubei a  cerca, que era  em  m adeira , e. pi^ 
ra m aior í^egurança m andei i iu im i r a r  to d o  o 
quintal» ap roveitando , m andei •p e d re ja r  o  j .r -
d im .

A  casa p ropriam ente  d ita  tam bém  foi mexi* 
d a . O  banheiro  foi todo  revestido  em  a z u l^  
jo  p ara  c la rear um  pouqu inho . A  cosinha ficou 
to d a  em  b ranquele jo  p ara  que ressaltasse a  lim­
peza  d a  câsa . Na copa . coloquei am arele jo  para 
com binar com  os m óveis d a  mosma c o r . O  te r ­
raço  ficou lodo  em  p re te le jo  poi« é  p ara  desta* 
ca r a  fa c h a d a .

D epois d e  tu d o  p ron to , era  a  vez da  rua ao* 
liciti. d o  p refeito  e  p ro n tam en te  fui atendido, 
p a ra  que m inha rua fosse c a lç a d a . £• resolví o  
problem a, pois. a  d ita  rua, no  verão , ficava m uito  
pueril p o r  causa d a  seca. m as. em  com pensação 
por ocasião das chuvas Ticava m uito lam urienta

£  isso. s r .  R eda to r, ficou resolvido o pro« 
blem a, e  voltou, m eu lar a  ser dom csB cado.

G ra to .

Temporal castiga Lençóis por uma hora
O  teR^poral que d e sa ­

bou  na  tarde-tM ite de  ter* 
ça feira úU inu  fez vários 
ss trag o i na  c idade, em bo­
ra n ão  ss  tenha noticia 
dc  v itim as.

A lém  d e  dezenas de 
á rvo res que to ta l ou  p a r  
eialn^ente cairam . houve 
casos de  prejuizo.s causa­

d o s  pela  red e  e lé trica . 
N a p raça  localizada de­
fron te  a o  L^nçói« H oicl. 
um a á rv o re  não  resai»üu 4 
furia d o  vendaval. desa­
bou  to b re  um  c a n o  ali 
e s tac ionado . V árias ou­
tro s  árvore  ik. em  diversos 
p o n to s  d a  c idade , vie 
rara a  baixo  dev ido  4  ven

tan ía  que durou 
um a h o ra .

de

N s rua R odrigues Al* 
ves, im ediaçõe^ d«  V ila 
C on ten te  um  b ar leve seu 
te lhado  d e  e tem it to ta l­
m en te  destru ído , o ão  fi­
cando  4una única telha 
a  cobri*Ío. T am b ém  a

cobertu ra  das arqu iban­
cadas d o  E stád io  Munici­
pal A rchangelo  Brega t ^  
\ t  várias telhas a rranca­
d a s  p o r  ocasião d o  UA- 
p o ra l.

P reju ízo  tnsior teve u* 
ina residência na rua 15 
d e  novem bro , pois mes­

m o com  fa lta  d e  luz. 2 
televisores a  cores. 2 con 
versore«. UHF» to d a s  as 
^ãm padas, an tenas, e  o 
**rel6gio** d e  luz foram  
destru ídos. P o r sorte, 
José M oya hav ia  feito  se­
gu ro  d o s  te lev iso rei e  o 
co n se rto  foi pago  pela 
co rap ^ n h ia .

a pedido:
O  H O S P IT A L  R E G IO N A L  D O S CA N A - 

V IE IR O S D £  IXNÇÔ15 PA U L IST A , no  s iã  de  
desfazer even tuais equ ívocos, to m a  público que 

não  prcNtou nem veiculou quaisquer inform ações 
que de.<-sera origem  4 publicação neste  sem anário 
na ed ição  de  dom ingo tranaato . sob  o  titulo 
• H O SPIT A IS  D E  LENÇÓIS PRECISA M  Q U E ­
B R A R  T A B U \

H ospita l R egional d o s  C aoavieiros d« Leo 
çóis Paulista

( a )  D r N orberto  Pom perm ayer
Dir e to r-O  ínico

Fonte de Lençóis 
uma das mais lindas

C om o acontece todo 
firo d e  ano, L en çó u  é 
v isitada po r p aren tes e a 
migok d o s  que aqu i reaí- 
dem  ap roveitando  a s  fé­
rias ou o p ro longam ento  
d o  f e n a d o .

Venha conhecer os 
últimos lançamentos 

De Milius® na

Casa 
avera

langeríes e confecções  
a preços nunca vistos

R.JoãoXXIII,114 * V. Irerê

:§ turista.s, em  rua 
to ta lidade, aão unânim es 
«m afirm ar que a  fonte 
lum inosa d e  nossa cida­
de. situada  na  p raça  Co 
D iendadoj José Z itlo  é a 
m ais bom ta ero que pu­
seram  os o lhos.

H o ras  e h o ras  eles fi* 
caro ali, p a rad o s  obser­
vando  o cspeláculo , c  pa 
rm lá  vo ltam  outras 
vezes em  qu^ e la  esta 
fu iu :ionaodo .

O  que mai« em bevece 
estas pessoas, são  a> e- 
voluçoes d e  cores e  e r  
guicho. que 4 cada  m inu­
to  form am  um  espetácu­
lo d ife re n te . Esta c^re<> 
grafia não  é  realizada 
o u tjo s  locais, o n d e  ap e ­
sar d a  beleza e  d istribui­

ção  d a  á g u ^  o  guadro  
pertnanoce o  tn c» m o .

A qui em  Lençóis é  di- 
fe ren te . A todo  instante 
um a nova im agem  apare­
ce, coiQo um  caleidoscó­
pio. e  tem  inclusive, uma 
pecu liaridade: o  esguicho 
a tinge  yàiíOê m etro^ d e  
a ltu ra , coisa que comu* 
m en te  não  ht v é .

''M erece $er im presso 
num  ca rtão  po»tal —  d ia  
seram  eles —  po is é u**^ 
d a s  fonte^ mais lindas 
que iá  v im os f**

Começa construção 
d o  novo Forum

Q uarta-fe ira  últii&a fo ­
ram  iniciados os servi­
ços d e  lerrsp lenagem  no 
local onde será conitrui* 
d o  o  novo  Forura  da  
C om arca d e  Lençóis 
P au li> ta .

O s barracões d e  alo* 
iam en to  e  a im oxarifado

d a  D epena —  C on»tnv 
çães e paisagim o L tda.. 
em presa encarregada do  
erguítAento d o  p réd io  es­
tavam  sendo m o n tad o s e 
logo >erão feitas o^ obras 
d e  b a s e .

O  novo  F orum  está  sen 
do . constru ído  no  terreno

4
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AOUl VOCE ENCONTRA 
0 TRATOR QUE NASCEÜ

VIRA SER UOTO
7rm

Nâo é por acaso que os tratores Ford 
estão se impondo em todo o Brasil.

Eles são fabricados com a tecnologia 
mais avançada do mundo. A  tecnologia 
Ford. testada e aprimorada em mais de 
150 países.

0  mesmo cuidado dispensado à 
construção e manutenção dos tratores é 
também dispensado à assistência técnica 
e ao fornecimento de peças genuínas.

Temos técnicos treinados na fábrica 
que conhecem cada palmo da sua máquina. E que sabem que trator parado 
é dinheiro perdido para você. Se você nasceu para ser líder, apareça. JT

Estamos à sua disposição, para ajudar você a resolver qualquer
problema ligado à mecanização da sua lavoura. 

Trator Ford. Nasceu para ser líder. • ‘ > .iA

qu« fica 4  esquerda  do  
H otel P ouâada d o  A rco i 
e ficará d e  fien te  p a ia  a  
aven ida  P ad re  Salúatio.

O  encarregado  de  obras 
Jaim e Reis. d is .e  que p i ^  
vavelm en te  t m  um  ano  o 
edifício  ea lará  totalmeo-* 
le  con> tru ido . T odav ia , 
revelou  qu« a  inform eção 
não  é oficial, c  aó o» e n ­
genheiros d a  Construtova 
que na  ocasião não  se en ­
contravam  no  canteiro  de  
obras, *'é que poderão  
precisar o  p razo  certo.** 
Goocluiu o  m estre d e  o* 
b r a r .

A  construção  d o  f ^  
rum , confortne >ã no* 
riciamos, obedecerá  4 ufn  
m odelo-P ilolo  já  executa­
d o  era ou tras cidades, 
com  an tp jo t d epartam en  
toa, d istribu idor d e  nu - 
neira funcional e  m oder

2 ^

Tratores
Equipamentos

Caraní Tratores

llposentailoría 
para os 

ex-pracifllias
A  C o m ittão  de  Legisla, 

ção  d o  S enado  ap rovou  
parecer d o  S en ad o r Alo* 
fmo  CEuve» favorável ao 
p ro je to  o riundo  d a  Ci* 
m ara  dos D epu tados qua 
visa a  reduzir e tn  cinco 
ano5 a  idacle*límile, fixa 
d a  pela  Lei O rgân ica  da  
P revidência Social, p a ra  a 
concessão d e  ap o sen tad o ­
ria p ^ r  velhice, quando  se 
tra ta r  de  segurado . cz* 
coxnl>ateâte.

O  p ro je to  acrescenta 
d i^om itivo  ao  artigo  I . o 
da  Lei 5 .696 , de  31 de  a- 
gosto  de  1971. segundo o 
qual o  d ireito  4 aposen ta  
cloris p o r  velhice» será  de­
v ido , a p ó s  aeasenta con* 
tribuições m ensais, a o  se 
gu rado  que com pletar aes 
senta anos d e  idade , quan 
d o  d o  sexo m asculino, e 
d n c o e n ta  e  cinco anos de 
idade , q u u d o  d o  femini*
no

Leia e assine

ECO



Mais 200 mil cafeeiros erradicados
■'O# ex to rto res dx 

fe icu lru ra ', matárim cui- 
dadosarnente e labo rada  
po r eete periódico, há  
cerca d e  um  ano , moa^ 
trav a  a  real eituaçao 
doe ic im o .o t e  au d a te s  
p laa tad i re« d e  ca le  t m  
todo  Paie e au roeim o 
tem po  p r «leCíxava, com  
o d ed o  em  rUte, o  fím  
de  riquexa que além  de

trazer dàvieas p ara  o  
Braaü, o  lo rao u  íêXti<y 
eo Doe m ais longín* 
quoe rín có e :.

Incapazes d e  desen­
volver proaram ae sad ios 
e lucrativos p ara  a  Na« 
ção, ao  m esm o tem po, 
os tecnocratas. face à  

energética.

b r o n  um  aan to  d< 
b rin d o  o  ou tro , (o rlan d o  
oe cafeicultores a  e rra ­
dicarem  suas plantações 
A  grandeza territorial 
d o  Brasil «aliada á  tra* 
diçâo agríco la  dos ho* 
m ens d a  terra , certam en ' 
te  levaria av an te  a  env 
p re ita d a .

"O s eatortori da

Mocambo desaba
por negligência

N o território  d o  Ama* 
p á , um a tragéd ia  aconte< 
cau. e  m uitos puderam  a  
a  culpa na  {stalidade. 
responsabilizando tam* 
bém  uxn banco d e  areia.

T odav ia , o  b arco  que 
naufm gott tinha c a p ad d a  
de  p a ra  ap en as  I ^0  p a »  
sageiros, e no  m om ento 
d o  iMuIrágio transporta­
va  SOO, m ais duxentas 
caixas cerveja  e  2 
tax is. F sta líd ad e  ou  ir* 
responsab ilidade? A l­
guém  deve te r a le rtado  
o  p roprie tário  d o  barco , 
ou  m esm o ag au to rida­
des a  respeito d o  perigo 
que corriam  os paasagei- 
roa, e  ooino n ad a  foi fei* 
to , m uitio  v idas foram  
ce ifad as.

Em  duas edições pama* 
das cham am os a  a tençáo 
d a s  au toridades com pe­
ten tes so b re  um  m ocanv 
b o  existente n a  V ila  U* 
b iram a qoe. além  de  es­
ta r to ta lm en te  fora dos 
p ad rõ es  d e  " habite-se**, 
fo ra  transfo rm ado  em  fa>

vela, po is a li residem  oito 
fam ílias em  condições 
subhum anas.

C om  rachaduras que, 
p o r  inteiro, atingem  as 
pared es d o  "prédio**, era 
ev iden te  que ced o  ou 
ta rd e  ele v iria  g^aixo, 
m otivo  de  nosso a le r ta .

As 9 ,3 0  horas de  6 .a  
feira últim a, parte  d a  fa­
vela  desabou, e  p o r  sorte 
a s  paredes que ruíra/n 
nao  sTi'i,riram o$ redo­
res ssM flad^.^ cur* 
reran t  ̂a ra  fo ra .

S ab rd o r d o  fa lo . seu 
proprie tário , A rliod  i Ma* 
ciei, enviou p ara  o  l'»cal 
um  pedreiro , para  que o 
m esm o e íe tu a w  m ais um  
doe costum eiros rem en­
dos. tão  inseguro t qoe o  
profissional, po r certo , 
teve m edo  d e  a b  traba* 
lhar e  sofrer um  ncidente.

A  Polícia, rhegsnd .t ao  
local, ordenou á s  p e ss^ is  
que ali m oram  que in r»  
d ia tam ente  desocunaseem  
a  casa, pois devido  ás 
rachaduras nas paredes

e ra  im inente novo  d< 
b am en lo . José A parecí 
d o  O b ra to ri, o  pedreiro , 
ficou ag u ard an d o  a  che* 
g ad a  d o  engenheiro dv 
P refeitura, que a té  á s  10 
h o ras  d e  on tem  náo  foi 
fazer a  v istoria d o  local.

F a lan d o  á  reportagem , 
José afirm ou que a  única 
eoluçáo á  dem olir a  casa 
pois oe constan tes rem en­
dos que e fe tu a ra  náo  o* 
ferecem  segurança ao# 
m orad o res . O isse ainda 
o  pedreiro  que "m o ra r ai 
é  um  perigo.**

Segundo m oradores da 
vizinhança, o  proprietá* 
rio  d o  m ocam bo, p o r  or­
dem  d a s  au toridades, re­
m oveu êcus inquilinos a- 
pós o  desabam en to , po­
rém  desconhecem  o  local 
p a ra  o n d e  foram*

"G raças a  D eus dis­
seram  eles ^  todav ia  f r  
ca  a  lição .

Esperam og que d a  pró- 
s im a  que reclam ar­
m os a  P refeitu ra  no# dé 
m ais atenção* '.

Cine Guarani

A G O R A  C O N STRU IR n C O U  M U ITO  M AIS F A O L

Aqui no flriefatos de Cineoto
Fabrica e  eo trega  a a  sua  o b ra , bloeos d e  o m e n to  d e  tO  —  IS  ~  20  
preços sem

A V E N ID A  PER IM ETR A L, 5 7 4 , ~  NOCLEO LU IZ  TIIATí

AGUAS DE
ST A. BARBARA

U m a das m elhore# águas h id r^m inera i»  d o  m undo  ago ra  ás suas m io s . 
A condicjonada em  galões plásticos de  20  litros, cOm torneiras de  fácil 
m a n e jo .
D isque: 63020S

D istiribw lor ao to rim d o : SU PER M E R C A D O  S . SEBA5T1AO 
A V E N ID A  P A D R E  SA LU STK ), 2 0 6

cafeicultora** vaticinou o 
que h o je  ocorre: poi>ocorre:
Co a  pouco og cafeicul- 

v áo  m inguando, 
d an d o  lugar a  outras 
culturas, quebrando  uma 
trad ição  c e n ten á ria .

Sexta-feira últim a m ais 
d e  duzentos mil pés de 
café  foram  erradicados 

Lençóis P au lis ta .

Oo irm ãos G arrido , p r ^  
prietários d e  enorme» fa­
zenda, não  m ais usarão  
aquele rk o  e  bem  tra ta ­
d o  solo p ara  cultura 
d o  café, o p tan d o  por 
um a m enos nobre  po­
rém  livre de  alguns rí^- 
co» e  m ais incentivada 
pelo  governo .

N o >sa reportagem  es­
teve no  local e consta­

to u  o f a to . O  quadro  eia 
d a n te sco . O s possantes 
tra to res, equipados com 
grades, revo lv iam  |o ca- 
fezal de  um  verde  qua­
se p re to  deixando  à  m o a  
tra  o  ad u b o  que fora 

carinhosam eote deposita 
d o  na terra , num a sa­
nha av assa lad o ra . G ran 
d e  p a rte  dp  cafezal já  ti­
nha frutos, m as cansados

d e  b rigar po r m elhor pre­
ço, Of irm ãos G arrid o s 
devem  le r desittido  até 
d a  co lh e ita .

A  prosseguir o  desestí- 
m ulp a  p rodução  desta  
riqueza O táv io  Rainho 
perderá  o  em prego  e  con­
sequentem ente a  Sele­
ção Brasileira não maiS 
ostentará no peito  o  mm- 
bolo do  café d o  B ra til.

Valetas
precisam

de reparos

CoiminíGado
O  S . A . A . E  com unica que os C A R N E T S de  

T ax as C ontribuição d e  M elhoria, sobre terrenos 
u rbanos não  edlficados, jã  se encontram  a  dis­
posição  do# proprietários, no seu escritório, si­
tuado  á  R ua X V  d e  N ovem bro, n .o  1 . 111, nesta 
c id ad e .

E  louvável a  "operação  
tap a  buracos", encetada  
pela  prefeitura M unicipal 
D iversos deles já  estavam  
auin«ntando g radativa­
m ente e  a  m edida veio na 
hora c e r ta .

T odav ia , o  pessoal encar 
regado  da  m anutenção 
d a s  ruas d e  Ler^çóis Pau- 
lisU  deveria. tam bém , 
efe tuar p  conserto  d e  vá­
rias aleta# no  cen tro  d s 
d d a d e  que. coro a s  bo r­

das queb radas prejudi­
cam  os c a r ro s .

N a esquina das ruas 
C e l . A nselm o M artin i, 
com  a  rua A n ita  Gari- 
baid i, bem  com o das ruas 
São  P ed ro  e  G era ld o  Pe 
retra d e  Barro#, só  p ara  
c ita r dois exem plos, o» 
m o to n sta s  são  obriga­
dos a  desviar seus carros 
bruscam ente, afim  de  evi 
ta r  o  choque com  a s  potr  
taaguda» b o rd as  do« bu­
racos.

DRAp M A R IA  CLA U D IA

CESQ U IN l BOSO 

PSIC Ó LO G A  ~  C R P  1851

A tend im ento  CUmeo p ara  CrítAças Jo« 
n n i  e  adu ltos

Osicntaçfio vocacional, e sco ltr  c  pioGisiog 
o a l

Pricologia Industrial 
Atendimenio coro hora marcada 

RUA FIORIANO PEIXOTO* 471 - -  FONS 
•M 4 7 2  ~  UncóiaPla»

Mínívoleíbal, salvação do volei de Leoçóis
L ançado  em  M uni­

que, em  1972, e  n o  Bra- 
lil em  74. o m inivoleibol 
com eça a  ganhar corpo, 
em  diversos países, sen­
d o  que na  E uropa já  é 
um a rea lid ad e . O  respon 
aável p e la  im plantação 
dessa m odalidade espor­
tiva en tre  nó» foi o  ^ S 1  
—  Serviço Socisl d a  In­
dústria, que inclusive 
criou com issão especial 
afim de  d ifund ir a  pratica 
d o  m in ivo le ibo l. O  rela­
tório  se encontra  em  po­
d er d a  C 6 V .

Dom ingo últim o e s t^  
ve  «m  noata c idade afim  
de  incentivar o  esporte. 
V alderb i R om ani, que em 
ráp idas pincelada» fez 
um a explanação  de  co­
m o deve ser feito o tra ­
ba lho  neste centido. C om  
pareceram  á  reunião o  
co o rd en ad o r d a  CCE, 
N elson Failiaee, os diieUv 
rea A rchangelo  Brega, HIl 
le r J . C apoan i e  Fernan 
d o  C onegiian  e  o s  téc­
nicos d e  V oleibol M aria 
A m ália Paichoarelli e  M ár 
cio R ibeiro d e  S á  (D ad á )

L ogo de  in ido , notou- 
se en tre  o# presente# a  
to ta l aceitação d a  idéia 
de  V alderb i em  trazer 
p a ra  Lençóis este esp o r­
te, pois p a ra  sua prática 
é  t a id o  m aterial barato , 
feito inclusive pelos pró- 
prioa p a r tid p a n te s . A- 
lém  disso, a» dim ensões 
d a  q u ad ra  4 ,S x l2  m . p r ^  
po rd o fiam  jogo# sim ultâ­
neo# na  quad ra  ofi­
cial, to m an d o  a# d isputas 
v ib ran tes .

T rea  são a s  faixa» e- 
táriaa  ab rang idas pelo 
m inivoleibol: 8  a  9  anos, 
10 a  11 anos e  12 a  13 
anos, idade e tsa  que e r  
tabelece a  a ltu ra  d a  rede 
C ada  equipe terá , na  qua­
d ra . 3 criançaâ, o n d e  o 
im portan te  é  m anter o 
jogo em  an d am en to .

E ntrev istado  com  ex- 
d u siv id ad e  pel*0  ECO, 
V alderb i. ex-atleta len- 
çoen.se h o je  rad icado  em 
Santo  A ndré , diaae á  re­
portagem  que teu  traba­
lho jun to  ao  m inivoleibol 
é  feito n u  17 cidade#, 
todavia, d ad a  á  trad ição  
de  Lençóis Paulista  no 
voleibol, ele acha que, 
no  futuro» este esporte  
v o lta r i  a  ser um a grande 
força na  c id ad e . C heia

d e  e tp o r le t d o  SESI. a- 
lém  rie ( iiiia ^  atividade# 
ligadas a o  volei. ele es­
tá  lotalm tF.fe in teg rado  á 
m odalidade  esportiva 
traz id a  p ara  a  e d u d e .

M ujia /  r  ál*a. Cam- 
bv-m enuvv ;sU da. afir- 

na  o c a s ^ r  que o 
estimuln d o  r ‘'*mvoleibol 
fa rá  ctifii que o s j*ovens 
v . '|le i t  a  in leiessar-te  pe-

1'y esporte  àn  rede em  
nost.1 c idade. poÍ» presen­
ciara vános ts tn e ío s  e 
no tara  a  gr» nde v ibração 
a e  púhlic^ e  a tle ta s . 
E .ifatizoii tsn-b<ni que 
fa tc  á s  d d .^n 'd sd e$  h ^  
je  enfrentada» pelo» téc 
tMC s. c ininiv.-^eíbol "se­
ta  a  s ilv ação  de  r.o tso  vo­
te*

Q oarta-feira  intim a.

N eb o n  fa* lbc#  entrou 
eM con^at) pessoas 
ligadas ao  voleibol na 
c id ad e  afim  d e  que, já  
no  inicio das aula# o  tra ­
ba lho  seja iniciado nas 
eflcolas. P ara  isto. ele 
convoca os am an tes do  
esporte  a  procurá-lo afim  
de  en tra r com  tudo  na 
d ifusão d o  m inivoleibol 
nas esco las.

CLaUOia BRILHOU NOS EUO
Logo ap ó s  encerrada  a 

•ua  participação n o  tor- 
n rio  O range Bow], em  
M iami, C láud ia  Failiace 
rum ou p a ra  o  Texa#, on­
de  na c idade d e  Dallaa» 
participou d o  **Cotlon 
Bowl**, o  m ais im portan­
te  torneio infanto-juvenil 
daquela  lo ca lid ad e .

c ^ e c ia J i^ d o ,  v isando a- 
p rim orar a in d a  m ais sua 
técnica e  a inda esta #cma-

re to m ará  a o  Braail, 
p a ra  gozar d e  m erecidas 
férias esco lares.

Na ocasião, Q au d in h a  
abiscoitou o vice-campeo* 
n a to  de  •  i m p  I e s 
pe rd en d o  n a  final p a ra  a  
cam peã estadual, Jennifer 
S an tro ck .

Na chave principal, fo­
ram  o i  seguintes os reçul- 
lados:

C on tra  C)mtKia Chanw 
b e r, Dallaa, 6x1 , 6x0.

C on tra  C heslek Seals, 
San  A nton io , 6x1 , 6 x 1 .

C on tra  A m y H  
Sprtng tow n, 6x2, 6x1. 
C on tra  Jennifer Santrock, 
P lano, 3x6 , 2 x 6 .

F o rm ando  dup la  /^om 
Jenn ifer Santrock. Q au d ia  
•agrou-se cam peã, com  os 
seguinte resultados fi-

Compra-se
M Ó V E IS  U S A D O S

PA G A M O S k  V IST A  PE L O  M ELH O R  PR EÇ O

T A P E Ç A R IA  M OVILAC

A V .
(

BRASIL, 6 1 8  —  FO N E 630594  
fren te  à  fábrice de  b o le c h u )

nass:
C on tra  P e ter e  Cuy, 

6x1 . 6 x 0 .
C ontra  M anron e  Cham- 

ber. 6x1 . 6 x 0 .
C ontra  Nix e  R yan, na 

Bnal. 6x1. 6 x 4 .
Q a u d in h a  ago ra  está 

recebendo  treinam ento

Bar e Pastelaria Para Todos
Tens p ara  vocã apetítoaos 
Pastéis —

Em padas —  
C aía  —

E iftrras —  Rísolis e  Q oibai 
leite e  vitamxDas

Todo qneiitiuho feito  a a  bors

A V  BRA SIL, 6 2 4  —  FELIPE 
C A M A R A O  5S6

‘ ê f a t M n -

B A C C M L A  Lencoi5 Pta. fone €?oo32

r -


